
Assignatura para a Capital 
Anuo M$000 
Somostro 7$Oüü 
Trimeítre 4$OÜO 

INÚMERO DÜUI)1A Oü róis 

Iku|j;umoiilo u«liuntH<i«> 

Esoriptorio, rua  da Imperatriz, !47 

mmM 
(gíiitor-gírmte—loaqaim ;lobtrío k %$kh 'Parais 

Assiguatura para o interior 
Auuo IStüüO 
Sumontre 9f00ü 

NUMERO ATRAZADO 100 r4i« 

Typographia, rua da Impoi atrit, 27 

-A^ISTISTO  2ÍL2S:2«:i S. Paulo—Quinta-feira, fci flf Outubro de 1884 i^r. 

UNIÃO CONSERVADORA 
O Conselho Uirootor da UNIXO CON SISKVA- 

DORA, era sessão do hoatom, resolveu diri- 
gir-se a todos os soiw correligionários da 
proTincia para pedir-lhos que nâo tomem 
compromissos antes de lioar duAnitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados goraes. 

Depois do consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará outao 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, ntto olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'olla, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçdes lo- 
oaes oom os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AHTOSIO DA SILVA PRADO, prusidonto. 
AMTOMIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DDTRA RoDRiaoiss. 
MANOBL ANTôNIO DDARTK DB AZEVHDO 
RODRWO A. DA SILVA. 

O   |>llUI-Ol «lOH .%l».-.»l!l<'H P''ovin«i», bi^po dioooKKoo o gmaút aaumro d9   u i 
vidslon 'I' S. Paulo e J» Cdrle. 

O Diário O/firial U\iV. &   suguintu explica-       A'í 2 horas dm tarde,   uo   rofiTido dii   4,   duvará 
çao (lo extranllO caso   de ter (luado apagado,   re»li»«r-ao   a «Meainidad»   roligiosa   da bondam   do 
durante muitas noites, o foco luminoso indl-{«idiwlfaliBsnlo pol.i biapu o.em asiooontiuno, «oiío 

/ 

BOLETIM DO DIA 
J ! __  

Por carta imperial de 30 de Setembro foi 
nomeado senador do império, pela província 
do Rio de Janeiro, o sr. conselheiro Paulíno 
José Soares de Souza. 

Bananal 

Escrevem-nos desta localidade: 

« Urge pedir providencias ao governo, no 
sentido de pôr cobro à acçao do abolicionismo 
otficial nesta comarca 

« Digo abolicionismo offlcial, porque estão 
â testa do movimento auetoridades policíaes 
e empregados públicos. O plano posto em 
execução consiste no seguinte : induzir es- 
cravos para darem queixa contra os seus se 
nhores por màos tratos e requerer logo auto 
de corpo de delicto, que faz-se sem garantia 
alguma de verdade e insuspeiçSo ; e isto só 
contra os conservadores, que se pretende 
amedrontar e perseguir, por estarmos na 
proximidade da eleição geral. 

« Se nSo forem tomadas medidas promptas 
e enérgicas por parte do governo, do modo « 
fazer cessar este estado de cousas, reooiamos 
uma verdadeira conflagração social neste 
município. Como as autoridades policiaos di- 
rigem este plano de perseguição política aos 
seus adversários, sò a nomeação de um dele- 
gado militar poderá offcrecer-nos alguma 

garantia. » 

Os factos narrados pelo nosso communi- 
cante sSo, por sua natureza, de tanta gravi- 
dade, que nos dispensam de quaesquer com- 
mentarios, limítando-nos a dar-lhes publici- 
dade o pedindo providencias ao presidente da 

província. 

Por acto de 30 do mez flndo foi imposta a 
nena de rescisão de contracto a Pedro Mar- 
í-ett, contractante das obras de reparação da 
estrada que vae de Apiahy ás divisas da pro- 
víncia do Paraná, por não ter dado começo 
aos trabalhos dentro do prazo marcado para 
a conclusão das mesmas, nos termos no arti- 
go 116, § 1°. do regulamento de 5 do feve- 
reiro de 1879- 

oador dos escolhos dus Abrolhos, tão temidos 
dos navegantes : 

« Por telogramma do presidente da provín- 
cia da üahia, de ante houtem datado o roceo 
bido às 11 3/4 da noite, foi eomrnunicado a- 
ministorio da Marinha que, desde O dia 19 
do corrente, estava apagado o pharol dos 
Abrolhos, por terem fallecido, victimas de 
bori-beri, o Io, 2o e 3o pharobiros, e se re- 
tirado enfermo para o continente o 4o e ul- 
timo 

« Apezar de ter o presidente ordenado ao 
capataz de Caravellas que, eora toda a urgên- 
cia, contratasse o fizesse seguir para os Abro- 
lhos quatro pharoleiros, foi determinado pelo 
ministério da Marinha que para alli partisse 
no vapor Madeira, hoatem, a ser possível, o 
sr. director geral dos pharóes, amplamente 
autorisado a providenciar a respeito, levando 
comsigj pharoleiros, mantimentos e o que 
mais necessário fosse, para que promptamen- 
te funociono o referido pharol. » 

A Folha No DO glosa esta declaração em 
termos mui sensatos. Diz o collega : 

« E' pouco provável que os três pharolei- 
ros tenham fallecido no mesmo dia ; e, por 
conseguinte, será dilHcil do explicar a negli- 
gencia do representante do governo na pro- 
víncia da Bahia. 

« Mais, ainda ; parece-nos uma historia 
esta retirada do quarto pharoleiro doente, 
pelo qual se soube do fallecimeuto dos três 
companheiros ; pois, nas tabellas do orça- 
mento para a verba—Pharóes, só figuram af- 
feotos ao serviço do dos Abrolhos três em- 
pregados, vencendo englobadamente 2i:200$ 
annuaes. Mal se compreliende por que verba 
era pago este quarto pharoleiro, que, com 
certeza, não se sujeitava a morar n um ro- 
chedo isolado como o dos Abrolhos, por amor 
á solidão. 

«Isso nos dá mais uma vez ensejo para no- 
tar que, cada vez o que governo pretende/jx- 
plicar uma falta da soa parte, ou da dos seus 
subordinados, sempre a explicação torna pa- 
tentes maiores desmandos ou irregularidades 
do que os assignalados do primeiro. " 

poHtoa am movimouto todos ou mAihÍDiBtuoH do Ku- 
gonho. 

A*H ',> hor ■ da noito uei4 queimado um fj^o dü 
artifloio pr«p;irado polo pyrothaohaiao ar. Uanial 
JjM) da Oamar^o. 

Na listrada du Forro do Nurta oorrarâo trenn ea- 

pnuiaa* do ida a volta, nane dia, entre Lorona, 
Taobaté •: Casbueira. 

No domingo, 5, sara oelebrada na eg-raja de S3o 
Banadioto urn i feata i qna ustistir.í o ar. bispo. 

Será então (jantada orna missa por diveraoa artia- 
t ia e amadi raa, compuatn eapeaialmente pelo pro- 
(aaaor ar. Mamede de Campos. 

Â tardu, procissão, pregando, á entrada da msama, 

o ar. vigário geral do R<o da Jxneiro, oonego Lniz 
Kaymnndo da Silva Brito. 

Dn varies moradores á rua ii Pirutininga, fa- 
zendo ver a oonvonienoia <te se oolloaarauí naqnella 
rna aombustores da gm. —A dirseturia da obras pn- 
bliuas psra informar. 

De Luiz Madeiros dos   Santos, praça policial, pa 
dindo pxgwneoto do   soldo —Ao   ootuinandantu do 
aorpo para informar. 

Do ( yrillo da Olivmra Ramulbo, 2" despacho.— 
Como requer. 

Uo tenente cruoel José Kodrignos Tooundova, 
2° despuchn. -Mantenho o despacho de man ante- 
cesNor, do 15 de Julho ultimo. 

De Jouquiui Araújo Coutinho, 2° daspaoho.—Como 
requor. 

Da Sebastiio Teroira da Silva, Z" sargento do cor- 
po policial, pulindo dons mezea da licença.—Como 
pede. 

De Joio César de Abren • Silva, pedindo proro- 
gaçio de praso da 60 cisa para entrar no oxarcioio 
da sen magistério.—Concedo a prorogaçto por 3) 
dias. 

Da Olrgario Jorge de Lorent, pedindo para ficar 
sem effdito a sua ramoçito para a cadeira do Qaa- 
tinga—Como requer. 

De Indalecio Chcyaostomo do Amaral, pedindo 
remoção para a cadeira da fregnezia de S, José, no 
districto de Paranapanema.—(Jomo pede. 

Fallecoo em Araraquara o sr. capitão José 
Aranha do Amaral, fazendeiro alli residente. 
   m   

A varíola continua a victimar a população 
da cidade do Cabo, província de Pernambuco. 

Fallooou, 
anuo de  dir 
Netto. 

no   Recife,   o estudante 
dto,   sr,   José   da  CosU 

do  3- 
Lyra 

Con-ert» de índios 

O sr   Andrada   Baena   aprusenton   na   MMBbléa 
legislativa provincial do   Rio da Janeira um projea 
to relativo   ao  subsidio   e  despozas de  viagem dus 
membros da mesma assemblea. 

Segunda o pr, jailto lij.-á o subsidia sendo de 25$ 
diários, qnsr nas gessãan   ordinária», quer   n«s ox- 

IndemniiJííVÍlo para Uaspaíarj da viaiciia aoiúoladi n^ 
raiSo d« 500 rs por kilomiJtro, uma voz qna aorapa- 
i-açato us deputados, embora nSu ao etfa3t'!« » rau- 
oiio uoast cenvecada 'ia u8«umb:é*. 

Estüs disposições na fôrma da lai, só podiiriSo ter 

adoptadas pira a proxirau bgislatara. 

Acha-se nesta capital, desde Inntem, o nos- 
so amigo dr. Joaquim Canuto de Figueiredo 
Júnior, distineto advogado residente em Ba- 
tataes. 

Por deorato datad-j de 23 de Satembri" da 1884 fo' 
declarada caduca a eoasessão foita ao coronel Joio 
Danta» Martins das Róis para a aonstroeçao de uma 
ferro-via entre Alagoinhas, proviuaia da Bahia, a 
Itabaiana, provinoia da Sorgipo, por nSo taram side 
compridas as coodiçSís do deorato de oonoesüSo. 

>»mm     
Engenho Centi-wl de f>orena 

Conflrma-sa a noticia dada, ha dias, DSstS folha, 
da insngnrar-se, a 4 do corrente, o Eogenho Central 

de Lorena. 
luformam-nos que irão aasistir a inauguração os 

eims    srs.   ministro   d» agricultura, presidente da 

FOLHETIM <« 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio  de  RlcheUourg 

Lemos no Brasil: 
< Siú desolalorai as noticias qna temos de Matto 

ârosso a raspéito da «orreria^i do inlius, 
< CDamamoa a attençSo du governa para os ex- 

traotoa, que damos em seguida, de doas cartas da- 
tadas de 15 e 30 de Julho ultima, de S. ioté da Her- 
culano : 

c Ot 'olva^otn, diz a primeira dessas ãarta.'>, por 
aqui tem f-ol- muitas proezas, morU» e roubos, na 
distancia de cinco léguas desta freguezia. As estra- 
das estSo infestadas delles. 

a A 5 de Julho assassinaram uma viuva da nome 
Cândida AUcs Fleniy, propriaturia da fazcinda Ta- 
pera, que .ii lo nova léguas daqni, e também uma 
filha casada da mesma viuvr. 

c Os lavradorea e faiendairos do logar abandona- 
ram as suas propriedades, em numero de mais de 
aam alm^s, e se refugiaram ua fazenda da S. Põdro, 
por lhes offdrea.>r mais seguro abrigo. 

€ O «oiumercio daqui já levou ao conhecimento do 
governo, mas espera em balda providentias. » 

A carta de 30 de Julbo aecrastanta : 
« O presidenta mandun angmantar cinco praças 

áa dez existentes, msa easss rooaraas cinco ficaram 
no papel, pois u- verdade nSo existem, 

< Ainda mesmo quo sa pudesse completar o nu- 
mero, o que poderiam qninza praças centra tSo nu- 
merosa horda de selvagens ? 

« B* deaosperadrra a nossa sitoação. Si as nossas 
queixas pudessem eah'>ar aos ouvidos do governo 
geral?,.. Mas qual, ostá todo oocupado com u elei- 

Communicaçocs recebidas do Serinhaen, 
província do Puruambuco, noticiam haver 
sido alli morto a cicetadas o profossor pu- 
blico Bardominiano Nilo dos Santos Ferreica 
Barres, o mesmo quo em dias do mez ultimo 
fora aggredido em sua própria casa e grave- 
mente ferido, segundo noticia que transcre- 
vemos de uma folha dalli. Achava-se no 
convento de S. Fiancisco o ainda em trata- 
mento, quando soífreu nova aggressüio. 

O Grêmio dos Professores Primários ao sa- 
ber deste facto nomeou uma commissão para 
nusto sentido representar à presidência da 
província. 

nequerimontoM deMpticliadoi* |iela 
pi*e*tideucia 

29 Dl   SETEMBRO 
De Norberto Olympio Monteiro, ex-praça do cor- 

po policial, pedindo sua fé do otücio.—Ao coinman- 
dante do oorpo para alteoder 

Da José Corrêa Cavalcanti, pedindo transferencia 
para o corpo policial. Ao delegado de politia da 
Pind^monbanuraba para informar. 

Do mesmo, 2° despacho —Informe o tuesouro pro- 
vincial. 

Da Antônio Pinto de Souza, pedindo para uatu- 
ralisar-se braziloiro—Como requer. 

Lò-so no Coiiiiãeraio du Portugal ; 
«Continuam abandonados a um canto n'uma 

das dependências da monumental egreja dos 
Jeronymos os restos mortaes da rainha d. Ca- 
tharína e de seus irmãos 

« O sr, conselheiro José Luciano de Castro, 
quando ministro do reino, offlciou ao minis- 
tério das obras publicas, em 16 de Março 
do 1881, p dindo para se fÁzerem as urnas 
funerárias, onde fossem conveaientemente 
guardados aquelles ossos, Como o gabinete 
progressista cahio logo era seguida não se 
levou a cabo o piedoso e patriótico pensa- 
mento do íllustre ministro, 

« Depois disso em tempo do sr. conselheiro 
Thomaz Ribeiro e agora pelo sr. conselheiro 
Barjona de Freitas, foi renovado aquolle pe- 
dido. Realmente è jà em demasia aquelle 
abandono. 

« Parece incrível que se hesite um mo- 
mento em cumprir um desrer que importa ao 
decoro da nação e ao respeito devido à dy- 
nastia reinante. » 

CAJUAilA, MUNICIPAX. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM l.« DE OUTUBRO 
DE 1884 

Presidente — Dr. Rego Freitas 

Secretario—Costa Guimatães 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os ara. 
vereadores Rego Freitas, Dutra Rodrigues, Luiz Fer- 
reira, Raibael de Berros, Cantinho Sobrinho, Ri- 
bairo de Lima. Aquilino do Amaral, Franzon, Lo- 
pes de Oliveira e Nieoláo Queiroz. 

Depois da lida a approvada a acta da sessio aute- 
eodonlo   ■>•••••> -~ - i-- « :-•- 

EXPEDIENTE 

Offlcio do chefe de policia aclire estabelecimento 
de linhas tele^honicss nai estuçSas policiaos da ca- 
pital — Inteirada. 

Do superintendente da estrada de ferro inglesa, 
■ ob-« a proj^ctada abertura da roa do Bom Retiro, 
declarando que, sobre o atsumpto, oficiará na pró- 
xima sessão. — loteir.da. 

— Petição d» diversos moradores do Largo do 
Riashuelc, pedindo piovidencias ptra a csnalisaçío 
do rio Anhaogabahú —A' como.iasâu da obras, com 
o respectivo orçamento. 

— Offlcio do major Benedicto Antônio da Silva 
pedindo medição e pagamento do assentamento de 
guiai á rua do Duque de Caxias.—Pague-se de con- 
formidade com a informação do contador. 

—Conta do Correio Paulistano, na importância 
de 159$3fl0 rs., publicaçSea do mez de Setembro fin- 
do —P«gue-se. 

—Duas férias de Francisco G.lvio da Alm«ida, 
relativa-* a diversos serviços no mez findo, ua im- 
portanoi", uma de 195$450, outra de 445$900.—Pa- 
guatn-sa. 

—C' nti de Antônio Joté de Freitas Ribeiro, as- 
sentamento de guias em diversas ruas —Pagoe-se. 

Re.i|uerim< nto de Thomaz Xavier Pinheiro, pe- 
dindo a-.nei, t  o.-inf.n de guias. — Ao contractante. 

— Da Affonso de Albuquerque pedindo eontracto 
para assentamento de guias.—A' íommissão da 
obras 

-Do administrador do Msrcaio pedindo para man- 

dar caiar   e fjzer  outra obras de limpei* na qaeli 
praça.—Ao edminiatador para oontractar. 

De Filoteo Heneduoi pendinds pagamento d* 
guies em diveraaa rnaa.—Pagoe-ee. 

Uo administrador do Mercado pedindo pagamento 
d* IStOOO, de diversos   sarviços.    Pagne-s«. 

—OlUsio do engenheiro de samara, oommuBioae- 
do que *e obrse da ponte de me do Conde d'Be im- 
portam em 000(000,—Ao engenheiro par* meadar 
faaer. 

Da mesmo, sobre epedregnlhemento dte rae* de 
SIo Julo e 8*nt* Bphigeni*. import*nd* eqnelleo 
serviços em 8.O87$20O—A' aemmieslo de obre*. 

—Propost* de Freaeieeo Antônio Pedroso, per* 
angmento d* ponta do Pique», pele qaeati» de réii 
3:690$000.—A' oommisefo de obre*. 

—Idem de Anuonoiato Oallo, meem* obre, per 
3:947$460.—A' oommiseSo de obre*. 

-Idem de Filoteo Beaednai, per 3:887$000.—A* 
sommiaito de obrse. 

—Idem de Joio Pardini, pele qaeati» de B:3S4|. 
—A' meime eommisaSo. 

8» PARTE 

PA.KE0«R18 Dl OOMMISStfBg 

Da de obras, mandando pagar a Pompeo Senvero, 
o que lhe fôr devido por serviços i ladeire Itaniei- 
pal «-Approvada. 

— Da mesma, aceitando * proposta de Rei* & Jea- 
qneira para o serviço de limpexe da eidede, per ser 
a mais vantajosa —Approvada. 

—Da d* justiça, mandando pagar á Pirmino Mo- 
reira Lyno * quantia d* 106$890 de aostae.—Ap- 
provada. 

—Da mesma, indeferindo a reclamaçlo da Joio 
Lopes Ribeiro, eobre pagamento .ia icpwrfK - Adis- 
do para a próxima sessla. 

—Da mesma, mandando p*g*r ao dr. Felieie Ca- 
margo a quantia de 200$000, de honorária* eomo 
advogado da câmara contra a massa fallida do eapi- 
tSo Antônio Manoel Moreira de Camargo.—Adiado. 

3» PARTE 

ixBioAflaa 
i 

Do sr. Manoel Lopes para que o engenheiro feça 
o orçamento do apadregolhamento da roa d* Barla 
de Itipetininga.—Ao engenheiro per* orçar. 

—Da sr. Franzen para que ae represente ao go- 
verno provincial pedindo a collosaçZo de lampeSe* d* 
gaz em todaa as rnaa servidas por linhas da boade. 

—Approvsdo, fasendo-ae o pedido. 
Levantou eo a assilo a i hora da tarde. 

. 
PRIMEIRA   PARTE 

UM  OÜAMA.  OB   FAM1I-IA. 

aBTBLAQÍO    TnRRITIL 

(CafK>nua;<la) 

Pedro tinha healtado t mae esUva convencido de 
«tt. .*l.r-se por m*ie tempo ..ri. tornar-se ate 
SL«*M complico d. infâmia, por isso n. ves- 
ÜV. ulh* orotenido á v.lh* sondessa do que no 
^. .eg^nto ü'" * dizer-lhe algum* cousa do mu.- 

VüvVpo^^a^X^fazer a.ua terrivol   re- 

líiJ ,Ôe a .». patrd» .e levantasse  o pudesse   re- 

^^X»."-" ZXX -^a ia * 
Tanur-M. «essenta  anno* :   ora 
n^Snh^urmaJr*;   de t.z  b.lio.a. ^mpre 
vest.ia da preto, depois que pordsu 

«SC «K .usura. -<""'»"• "^ " 
f.llando poaeo  o noaea nndo-M.  rigic 

marido 
nos sao. movimento*, 

nos .eus 
B*U>  nlguma prl^y;   --iU   r.ügiosa.havia 

de wonsoal.     .      ^  _   _, U1l olh„ Umpido, 
mesmo do- 

frie- 
Comqnsnto benovol* * bos. ™ "*0" 

no. Aiad» maio do qa* « ••a ■rh°°     "já ponao in- 
M e a *o* altitude •^^"^''SSi gr*»* onaon- 
delfentoparalovee   f*UM'""^      .L.Bdo a* «ir- 
tr»íaa.n* «■ jui* ♦•",T^%l"i;eavei 
«..rtuei**, poli» torVr;t.«*P. .r.  iga»l«"t« 

•¥", ikeeUU MI wei v«*U4M.   BnwndoM.BMitoi 

tinha cm toda a sua grandeza a terceira vntude 
tboolcgal. Ai de quam provocasse a sua eoler» ! 
Nío era mulher qne esquecesse ou perloassa uma 
affrout». Vingaliv», «em o saber, porque nunca to- 
ve que viogar-se do ninguém, o seu otiio podia ser 
excessivo. 

Tinha amado ao marido sobretudo e ossirn amava 
ao filho. Tinha feito muito para a felicidade do jo- 
ven conde; quando ells quiz casar-se, dia oonsa- 
guio vencer a sua repuganneia e dar o sou consen- 
timento a um casamento que a prinsipio olo tinha 
»pprovado e que na sna opiniSo ar* um casamento 
desigual. Zelava pela felicidade do filho, da quem 
tinha sido sempre a guarda vigilante. 

Offender ao filho ara offindor a alls, ers toair no 
qna havia de mais sagrado par* alia | o seu amor 
ai.ierno. 

Dapoii de vestida, olla ps=son para » soa ealata, 
sentoo-se n'aia* poltrona Voltaire e disi.e á sua 
criada: 

—Queira ir ver onde esti Pedro • diga-lho que 
eu o estou esperando. 

A criada inclinao-se e sahio   logo em preonra do 
velho servidor, qne ensontrou no pateo 

—Sr. Pedro,  a   sra, condese»   manda-o  chamar, 
disso ell*. „ i      , ■ 

—Eo est*va esperando, respondeu Vaiensm. 
Um momento depois, estava em presença de sna 

P»trô*. . ,        , . .   t , 
 p.idro, disse a sondessa, levantei-ma cedo hoje. 

Oh ! nío me felicito, fai a curiosidade que tirou-me 
da cama; queria val-o, queria oovil-o. Passei mal 
a noito, estava iniuieta, agitada; dormi mal, o 
sonhos ruins atormentaram os meus curtos mo- 
meutos de eomno. Mas também já tinha os olhos 
abertos desde quo raiou o dia. 

Pedro, as soas palavras mysteriesas de hontem á 
noito encheram-mo do cuidado; você assustou-me 
um ciuco. Você ontiva muito commovido, Pedro, 
(orno o está ainda agora- Ah I no soo olhar ha al- 
guma «ousa de terrível e do doloroso ao mesmo 
tempo, que pareoa *nnonci*r-m* algom* grande 
desgraça. Fali*. Pedro, o qne tem a dizer-me? 

—A *r*. oondess» nio se engana, trata-se de uma 
desgraça, * maior qne podia ferir ao «r. condo • á 
sra. minha Cira o boa patroa. 

A velh. .oohor» flen homvo.manto pallida, • os 
■eus olhos, desmedidamente arregalados, ataram 
V«len.'ki oom um olhar cheio da inqniotaçáo. 

—Meo Dsu* ! disso ell* de mios postas. 
 grB eoudssss, tornou Tedro, é um* eous* me- 

donha une vao revoler-lho; e sapplioo-lhe que 
Una*   forças,  eomo  Ure  em moita* ontra* oco»- 

"^Ah! eo morra  de *B*i*d*de...   Dige, diga qa»l 
* essa de*gr*«*> Samo* apons* ameaçadoe 1 

_IaMismaate.  ahegoa, sxist*. 
-Baú*; o qaa Mpor» p»« eoatar-Ml 

A Balgloa 

Acerca do movimento snti-gaTernamental, aa- 
quella paiz, transcrevemos a* *egnintes eommaai- 
eaçSes enviada* d* Bruzellae á oma (olha pertn- 
gneza : 

tSio enorme* ai adheeSe* a favor d* maaifesta- 
çlo de 31. 

Orando numero' de senhoras de Aavere aeeoeia- 
ram-se. Levaram á frente um greade pendlo aem 
aa seguintes palavras :—«Senhor ! Ae mlee de fa- 
mília pedem a V. M. qne recn.e a ana Biiiyaatara 
á lei da ignorância nacional > Insoreverem-ee meie 
de 2,000 acadêmicos. A agit.çio oreaee ta todo o 
paiz e a impopularidade de governo é «ada vea 
maior. 

EstSa em quartéis todos oi eorpoe da gnaraiçto 
em armas. Estáo convocada* para amanhl aa quatro 
lagiSaa da guarda civil. Os eemboioe chegam api- 
nhados. De toda a parte, ainda daa aldeia* mais 
inaignifleantes, vêem delag.çSs* para ae aaeoeierem 
á manifestação da amanhS,qoa vae tomando nmearae- 
ter muito g ave para o governo. Os eetholiee* que- 
riam fazer um* contra manifestsçSo, «m*i aa aeeto- 
ridades negaraiu-lhos lieençs». Elias peraiatem no 
seu intento, mas serio dispersado* á forç*. A *gi- 
taçic cresce. A sitaayio política é meliodroeiaelma. 

Os eatholicos vendo a firme reaoluçiu dse aaeto- 
ridades em não consentirem qne ae realisoss* a eoa- 
tra-manifastaçao o a dispoaiçlo hostil d* popnl*ç(o 
da espital, qne auxiliava *s auetoridades, reeolve- 
r*m adiar a laanife-taçâo para 7 de Setembro. Os 
unimos continuam muito exsltadoe a a eituaçlo do 
governo é eada vez maia pariclitante. 

A nanifestaçSo foi imponente, mantendo-ea 
soiripro a melhor ordem. De todoe o* pontos da 
Bélgica vieram delegaçSe*. Os manifestantes, em 
numero superior a 400,000 dirijiram-ae eo palkeio 
real, onde fizeram chegar ás mio* do rei Leopoldo 
o protento contra a lei Jacobs. A imprensa liberal 
diz quo o rei nio pôde nem deve tomar o reopeasa- 
bilidade de tamanho attantado contra a liberdade.» 

Pedro alunou tristemente a cabeça. 
- So o sr. cjode estive-me aqui, replicou elle, nSo 

teria á senhora, mas a ellequo ou diria. 
—Por que? perguntou   a conJessa em tom -a:ao. 
—Porque na soa presença falta-me a coragem. 
- Se é assim, por que não espera a volta do seu 

patrão? 
—O sr conde deve saber o que ha antes de en- 

trar (.qul 
A condessa levantou  se com olhos cbammejantes. 
—Mas, entio, o que esti se passando aqui ? per- 

guntou ella. 
Em voz lenta o grava o velho asrvidar respon- 

deu : 
- A sra. condessa de Raymund* porta-se mal, o 

sr. oonde está sendo enganado. 
O efTeito produzida fji a de nm r*iu. 
A pobre mia vaclllou como se fossa oahir ; mas, 

reagindo contra a sua fraqueza,   mantava-so da pé. 
A revelação era medonha, o tanto mais fulmi- 

nante quanto a condessa sabia quo o sen velho ser- 
vidor era incapaz de levantar um* accnsaçSo fals* 
ou mesmo de fazer-se echo delia. 

Entretanto, a cousa era tio moastroosa, que, a 
principio, * Cmdassa nío quiz admittir a sua pos- 
sibilidade. 

— Desgraçado I exclamou ella em TO* tremula, 
ousas, em minha prrsença, suussr de aamelhente 
crime a mulher do meu filho ! 

Pedro deu um suspiro a responden : 
— Se a lenhora jnlgi que oa fiz mal do fallar, 

despeça-me, immediatamente, au partirei ; mas, se 
pelo contrario, julga que eu «umpro nm dever pe- 
noso, terá a bondada de ouvir-me I 

—Est*ju ouvindo, NU* I 
—A sra. condessa Rsymnnds é culpada do crime 

de qne a aceuso ; a sra. condessa RaymnnJ. tem 
nm amante [ 

—Estás aerto disso ? 
—Oavi, vi I 
— Que miserável! exclamou a velha eondessa, em 

voz snrda. 
Deixoo-so eabir em oma esdeira eomo uma mas- 

sa e ficou um momento immovel, abatida, COTO O 
rosto   eseondido   naa   mãos. 

II 

AS    PBOTl» 

Quando * sr*. de Solenrs lsv*Btoo * cabeça, o 
seu rosto, eonvnleo peU calor*, nío psreei* mais 
o mesmo. 

O sen úlh*r tinha aa brilhe sinistro. Estava 
madenha. 

Pedro Valaniiti nío p&U deixar da estremaeer. 

— De in > io que, continuou ella em voz sibilanta 
o entrecortada, osaa desgraçada que o conde Soleu- 
re elevou até a si, a qual abri os meus braços, que 
era para cós a esperança no futuro, que ao menos 
devia »o meo filho faze-lo feliz, diante da qual in 
olinei-me eu, a princeza Olga Olnkoff, cedendo lhe 
a minha autoridade, os meus direitos, essa desgra- 
çada, essa vil ereatura deahonra-nos. cobre-nos de 
vergonha, envolva-nos na sua infâmia I 

E nada, nada obstuu, nem a eroança qne traz no 
seio, nem o amor oégo do esposo, nem a minha 
affaiçio, pois eu começava a amal-a.—Hyposrita 
infame, como soube enganar-nos ! E ousa offare- 
eer-me a fronte impura I Horror, horror I 

Do qne lado infecto (oi ella foita f Mae, é nm 
monstro exa mulher, um monstro I 

Pisou um momento calada, apartando a cabaça 
entre as colo*; depois, dirigiodo-so * Valenski, qne 
ecotiuoava alli eo1 fé: 

—Pedro, quero sabfir toda. 
—A senhor* saberá tudo. 
—Dlssasto ainda ha pouco: Oovi, vi I 
—E' verdade I 
—O qne oavistef 
-Palavras ardentes de amor, tronadas, o rnido de 

beijo* dados e reesbidoe. 
—Ah I qne miserável I B todos os dias oa mãos 

lábio* tosavam essa fronte immunda, bumid* *inda 
ds* eeri.ia* do seu eovardo somplisel Mas, qnam é 
esse homem? Ka vão eo o pro-iuro entre oa qoe re- 
cebemos aqui.   Tu o «onheces, não é assim I 

—-CuLheço. 
—Qoem é 9 
—Um assalariado do castello. 
—Oh I um criado I exclamou a cond<-ssa. 
—Tslvez menos do qoe nm criada, senhor* 
—O sen nome ? 
— Jseques Vsrnier. 
—O sooteiro ? 
—Sim, senhora. 
-Qoe vergonha ', 
—Esse trstaaio deve ssr enxotado somo nm eSo 

demnado. 
—Sim, m*. isto Bío b.sts ; hei de achar am cas- 

tiga para ella. 
—A aanhera lenb-a-se somo Jscqcea Vsrnier 

obteve o logar da primeiro canteiro, que o sr. conde 
den-lhe? 

—Sim, sim, foi elía,  a desgraçada, qoe o   rscom- 

ia ser sna mulher. Confiando demais, porqne ale 
quer aereditar na duplicidade doe outros, o eaada 
não fez nenhoma objeeçío, o sem lembrer-ea de ia- 
dagar d* mt.ralidude do individoo, o lugar do pobre 
Perrand foi dado ao protegido de Raymonda, qa* 
installcu-sa no shalet do parque, oito dias antee d* 
Cas-imenta. 

—E no dia em que * sr*. Raymand* entron no 
Ofestello notei o *r sombrio de Jssqnes Vernier, qa* 
era um ponto negro na alegria da todos. 

Os olhos da ara. de Soleore ohammejaram. 
—Suppdaa, entio, Pedro, qne Raymond* já tiaha 

e.se homem por *m*ate ente* de casar-se T 
—Eo o oreio, minha cara senhor*. Mm acatada 

ousar oa poder sfflrmal-o. 
Mas, entio, disse e eondessa, sentiad* * saana 

(erver-lhe aas veias, ess* aresaç* qoe ella vae dar 
á loz, essa ereaoça pó le nío aer do meo fllhe I 

O velho servidor abaizon tristemeate a cabeça. 
- Pedro, tornou a sr*. de Solenre, antee d* taf 

earteza desia couaaj medonha, eomeçasta por t*r 
enspsitas f 

—Sim, sra   condes**. 
-Em qoe época fizeste ** ta** prineirsa obsar- 

vsções ? 
—H» cera* de três mete*. 
—Dssgrsça.io I H* três meiee qna esti*  salada I 
—Nío tinha sertesa. 
—Comprehendo ; Pedro Valenski, aea bom Ras- 

so, portou-se como homem prudente... 
—E eempre animado dos aealimanto* respeitoso* 

e dedicados qne deve ao* na* patrSee, ar*, cea- 
da.... 

—Oh : tu é« o homem do dever. Mas eu *iad* ala 
sei tudu. . Kalla, Pedro, (alia I... Dii-me, R.ymaa- 
da .aho i ooitt? 

—A' noite e de dia, minha eara senhora; as meie 
das vaza* de dia, 

—Que ereatnr* odiei* t 
—Qoaado ell* sabe só a pé. sob o pretexte ét ir 

ver oe «eus pobres, oa de ir visitar s er. eara,ap*aa* 
apparaee aa vil Ia. Batra ao parqaa por agás pMaa- 
na porta, da qual tem a eheve • dirige-** rapida- 
mente para o shalet, oade * eeoteiro a espera, 
porqne sabe d* véspera qse deve esperai-a. 

Ficam ia vau*, d* parta ejaaellae fechadas, da- 
rante ama hora oa mais Qaaado a ira. aead**** 
Rajmoad* *ak* do ebalel, tem o* olhos brilhaat**, 

pkysioaemi*   animada, o   rosto    evsrmelheds, a 
mandou calorosamente  * raso filho, pomo aalea do   deepaito  do   pó de   arrea de qaa nea.   Margalha  • 
easameato Dsvo obrigaçSes a assa família, diaa* 
ella ao aonde, e estimaria poder dar provae d* msa 
reconhseinaato * **sa boa geata. Ua iogar de eea- 
teire eeariri* perfsitaaeat* a Jzcqoee Veraisr. * 
eei qc» o senhor póie-!h'a dar —Coa sffsite, e va- 
lho eeoteiro Psrraad tinha morrido h*vi*a tr«t 

liaba side sob titeií*. ,    —Qoe mieeravel! one miserável !   repttio a v»-  IBS»M * aí' 
I lha, lomUo *« aíss'^ íarar, '* ••• Wü ■«• P««ta »««aar ata* tqaall* qet 

olhar  em todos aa direofCee,  * qaaado varíisa «» 
aiagnem a viu eatrar a* eese da •oateire mm dali» 
sahir, eaaiah* traaqaiiUaMto para • aaaa 
■ ar Mia* d* qoea e*U d* fimm» 

{QmüHU^ 
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Patente» de Invencfio 
Nu formada lei u. 3.121) dd 1 i do Oatabro 

de 1882 e do seu rtígalameutu, achao-ao con- 
cedidas as aoguintes patentes por 15 anuos: 

—A Frederico Alexandre Boattchor, oida- 
dâo suiaso, residente na cdrto, para uso, go* 
so, benefioios e vantagens de saa invençSo 
destinada á fabricação du botOes ; 

—Ao juesmo, para uso, goso, benüflcios e 
vantagens do processo de sua invenção, des- 
tinado á fabrioaçflo de calçado de qualquer 
espécie; 

—A Manoel Antônio da Silva, bratileiro, 
residente na edrte, para uso, goso, buneâcios 
e vantagens do melhoramento que introdu- 
zio no forno Silva, de sua invençio, jà privi- 
legiado por decreto de 15 do corrente. 

—Ao engenheiro Tristào Frankliu do Alen- 
car Lima, braxileiro, residente na cdrte, para 
nso, goso, benefleios e vantagens da machina 
de sua invençSo denominada Enxada Brazilei- 
ra. 

Sso concedidas estas patentes sem respon- 
sabilidade do governo imparial, quanto á no- 
vidade e utilidade da invençSa, e resalvados 
os direitos de terceiros. 

Depoii   da   deraor» da algasa diaa, nasta cidade, 
■•guia viagam,   hoatam,   para  Qoyax, o pruaidaota 
nouiaado, uUímamaata, para aaaa   praviasia, ar. dr 

José Aaoioli da Brito. 
A viagem de a. axo., daada Caaa-Branea, aeri 

feita a «avalio • dava durar mais d« troa samanae' 

até a oapital da Qoyaa.  

Foi adiada a inauguração da S* Exposição 
Industrial Italiana que se devia offoctuar em 
Buenos-Ayres em Dezembro de 1884. 

Sob a «pigraphs—Baleia eaorma -lefara o Jornal 
do Rícifs: 

«Ma fabriaa de aiaita napavoaçlo do Mangaiaho, 
Bahia, aaaba da ser deamanchada ama baleia a que 
denominam «madrijo», de cujo eaorma volame mal 

*  ^de fazír-se idéa paloa algarismoa que paaaamoa a 
uianaionar. 

•Tinha o mooatro 17  >   matroa da   comprimento. 
«Só a cabaça media 5 % metros de comprimento, 

4 da largnra a 3 !i de altura I 
«Por nm calaulo mais ou manos approzimado, 

podaria tar da pesj o toucinho, que tinha dais pal- 
moa d* «speasora, da 2,500 a 3,000 arrobas, eqoiva- 
lantaa ao peso do toucinho de 500 porcoa doa de 
maior tamanha. 

«\ «ara* devia pezar muito mais da 1,500 arro- 
bas, eqüivalendo portanto i dn msia de 100 dos 
grandes bois do aartlo. 

«A. lingua do gigantesco cetáceo tinha 4 metros 
da aomprimeoto • 2 % de largara 1 I 

«Os fragmentos só por ai encheram 47 pipaa. 
oCaleal»-se o peso total desse peixinho em 8,000 

arrobaa. 
«Baparam os emprezarioi do «contratoa, nome 

que Um oa estabeleeimentoi próprios para extrao- 
çlo do aieita de peixe, apurar do toaeinho • maie 
aceasaorios gordurosos para aima da 3,000 canadaa 
d* aiaite. 

«Também confessam oa pescadores de baleia eer 
•aaa ama daa moito raras de taes proporções encon- 
tradas em noaaaa águas. 

«Pertanee hoje o «contratoa do Manguinho ao 
diatinato estrangeiro ar. Qeorge Harvey Dader,qne, 
auxiliado paio seu intalligenta administrador o ar. 
Carrotharaa, nio tem poupado aaforfoa para que a 
indnatria que explora attinja o maior grio de per- 
feifio • deixe oa maiores resultados. 

«Bata industria proporciona meioa da vida a 
grande numero de famílias pobres > 

O representante da associação de illumiaa- 
çSú a Inz electrica, systema Brush, reque- 
reu á municipalidade de Buenos-Ayres uma 
resolução deânitiva sobre a illuminação da 
caoital nor asse sistema. 

O ar. dr. da Lucca, bario dalli Stra,zari, distiucto 
medico residente neata aapital, acaba de passar 
pala dAr da pariar um irmão, ar. José de Lucca 
dalli Straziari, fallaaido, na corta, viotima de cruel 
e rápida anfarmidade 

Noaaaa aondolanclaa ao digno presidente da 
Confederaçij Italiana no Brazil. 

o governo inglat mandoa um olttcisl dt ta» mari- 
uha de guerra inapaeciunar o pequeno vapor, ina- 
paovlo i>»U tio favorável i enooiumaaiU da Compa- 
nhia Pkulieta, que aqoalle governo fes ufferscer 
aoa ara. Vty, Miers & C.*, iigentea da maama com- 
panhia, 4 500 para que lhe fjsse «Ha cedida, com o 
Um da ir reunir-se a esquadrilha onviada em aoc- 
corro do general Oordun, fm Khartoum, asqualri- 
Iba composta de barcos apropriados á navagiçSo do 
Alto Nilo, em paragens de baixioa e fortes aorreu- 
tszae. 

Kecosada a oferta polo) srs. Pry, Miers & C., 
fex o governo inglez nova proposta de pagar S 1,U00 
de lucro sobre o prevo de ousto do vapor. 

Ainda uma vex responderam aquollea agentes que 
nlu podiam realisar a venda, já por falta de auto- 
naaçSo, já parque haviam recebido ordena termi- 
nantes para apressar a construcçio e remessa da en- 
«ummanda. 

As propostas do governo inglox provam a intel- 
ligenaia a o onidado oom que o digno iuspector ge- 
ral da Companhia Paulista, ar. \\ . Hammund, se 
houve no comprimento da tarefa de que foi incum- 
bido de faxer construir, nos astalleiros da Ingla- 
terra, o primeiro barco á vapor que irá sutear aa 
águas do Mogy-Quasaú. 

entre  oa  críticos  mnsic.ipa,  o Inolemante • gordo  rum-.se dous mozos   de licença, com O orde- 
Sarany dos filhalina ioTemíin, da Paris... ' nado a que tiver  direito,  nos termos rio urt. 

Cooclua o criíioo iuaiouaodo haver desar nn Noto   2* §  l*  (iu   decreto 11   ÜH57, de 9 de Maio de 
■(« algu.m po.suir numsro»,, livraria. \ 1H78, ao juiz rie direito da   comarca do   Be- 

O oritio», que quor uma 1.1 de «ivilid.de par. si a I K>ni do üenoaivad.., na província de 6. Paulo, 

ootrapara o próximo, eu.oalr.rà. na própria ca... a   bacharel Angela Pires 

prova contraria do que assevera. 

Guarda IVaclonal 

O ar. ministro doa negócios da justiça expediu 
uma eirsular ás pru^idonsias de provioeias desla- 
rando que, tendo o governo imperial resolvido nSo 
nomear offlciaes para a guarda nacional até á pró- 
xima eleiçXo geral, reoonaiieadava as refaridaa pra- 
aidsnoias que, durante o mesmo periodo, se absti- 
vessam de fazer us nomeaçS^s dependentes das suas 

attribuiçSes. 
Vae, pois, haver relache na coronelixiçio deste 

paix. 
Também pouso se d <verá aliaoUr com esta oa- 

tentaçSo de imparei'ti idade governamental. 

A gnarda naaional, esse «adaver qoe os liberses 
tentaram galvanizar, Hó cooita da offlciaes e mais 

offlciaes, havendo difiUuldade em encontrar-se, no 
interior das províncias aoronslizadas, ama só pes- 
soa, inâaencia partidária liberal, oa viveu Io da in- 
fluencia de uuia outra iuâoeusia do mesmo partido, 
qne oic possa vangloriar-se de nui posto na de- 
funeta instituiçio. 

O governo liberal ta.-ia sido mais expedito e pra- 
tico aa, parodiando um caudilho daa republicas his- 
pano-americanas, lavrasse nm decreto declarando 
que todos os seus amigos, em todas aa províncias do 
Império, ficavam nomeados, pelo mesmo, alferes da 

guarda nacional. 
E' possível que a coisa aconteça. Qiti mora 

verra. 

Chegados a S. l*aulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, «hega- 
doa hontem, oa ara. : 

Antônio de Camargo Panteado. 
José Padrozo da Silva Campos. 
Antônio Goulart  le Paria. 
Alexandra Simrn. 
Carloa Diaaher. 
Joio Baptista de Paiva Baraobo. 
Alexandra Augusto Mindss. 
Dr. Carloa Ameríaano Freire. 
JaTies Davidson. 
Joaé Martins Ruas. 
José Ferrax de Camargo. 
Marcolino A. da Silva Lieal. 
Silvano de Abreu Ferraz. 

Noticia Id, Vooe dei Popolo que o sr. 
Francisco Antônio Barra, honrado subdito 
italiano, residente nesta capital, fez doação 
de um conto de réis ao conselho supremo da 
ConfederaçSo da Colônia Italiana no Brazil. 

^■■■■í—I 

Conata a nm collega fluminense qne, por todo o 
mes corrente, se realizará, na bahia do Rio, um 
grande exercício daa cinco lanchas-torpedairaa, sob 
•a ordens do capitlo da mar • guerra Marques Gui- 
marlai. _   

Registamos com prazer o seguinte facto : 
O sr. Agostino Pucciarelli, proprietário 

do conhecido Hotel Imperial, sito i rua da 
Boa-Vista, acaba de mudar o nome de seu 
estabelecimento, que passou a chamar-se 
Hotel Itália e Brazil, em commemoraçSo 
do comício italiano ultimamente realizado 
nesta cidade. 

Tndo quanto revelar a mutua sympathia, 
cada dia mais accentaada, entre os paulistas 
e os italianos, só poderá receber applausos 
da nossa parte. 

Sabe-se qne chegou afina! a Santa Catha- 
rina a oatraia á vapor S. Leopoldo que arri- 
bara diversas vezes ao porto de Santos, aonde 
fizera escala em viagem para o sul. 

Foi capturado, am Mogy-mirim, FraDCiaco Ha- 
riaao, conhecido paio nama da Francisco Raymun- 
do, aatsr da farto d* animaas. 

Sepultou-se, ante-hontem, em Sorocaba, o 
•r.TheotonioJosé de Araújo, importante mem- 
bro do partido liberal daqnella cidade. 

Companhia   Mogyana 

De hoje em diante esta companhia faz, na 
agencia desta capital, o pagamento dos di- 
videndos correspondentes ao semestre findo. 

Está provisoriamente approvada  a aeguits tabel- 
estrada de ferro do C: tovado, na Corte 

Passagem 

Do Cosme Velbo ao Silvaatre. 
Do Silvestre ao Costue \e:b 
Da Coame Velbo a Paineirau 
DePaineiras ao Co-ime Velho 
Do   Silvestre   a Paineiras. 
De Paineiras ao |Silvestre.    . 

Aluguel de um   trem para   subir 
qnaeaquer fstaçSea 601000 ; aluguel de 
subir ou descer, convenaionando-aa o laiute da de- 
mora, 10Ü$000 

simples 
$800 
$500 

3$00O 
i»500 
l,f'-i)0 

Ida e volta 
UÜ.O 

3$000 

2$0i)0 

lascar   entre 
DO trem para 

Multa 

O eooheiro do carro n. 79 foi hontem mul- 
tado em 10$ por infracçao doart. 18 do Re- 
gulamento Policial—a saber—porsahir fora 
da linha determinada polo inspector de vthi- 
culos para estação dos carros em frente à 
gare da estrada de ferro ingleza. 

níavegaçfto do Mogy-guasaü 

Damos,   ha tempos,   neata folha,  «iranmstsnciB- 
ds doaoripçio doatrabalhoa da azploraçlo  a daicba- 
trncçla do rio Ifogy-gasaaá roalieodoa pala Compa 
nhia Panlifta «om   o fim  da aatabelaoor, no maamj 
rio— a  partir   do] Porto  Ferreira,   um   aerviço do 
aavagaçio «aja importância é bom «onbaaida. 

Disaomea, entlo, que bravomaata aqoi akagaria o 
primeiro vapor d««tinado a aaaa navgaçlo, eceom- 
mandado ao  laglatorra, a «aja descripçio tamboa 

Corroborando oato nltime topiao da noasa noticia, 
diroaaoo que o maacioaado vapor Já ao aoka n» Rio 
• qoo, dootro do p»o«3« diaa, estará oa Bastão. 

Ktf «ooolafoiooo, porém, mais algaas iatorea- 
sostas d «talho» sobro ««as barca. 

gsftaic ia/«?iisf<«s )■« rssstsasi U Uadrst* 

IVOTICIA.8   A.HXI8XICA8 

Club Ilaydn 

A   noticia   do    ultimo   «onoerto   Haydn   inseri- 
da, hontem,   neste   logar, «araoe da ser completada 
por haver sido   omissa,   n'um   ponto,  a  ratificada, 
n'ootro, por ter aahido impresso ezactameatao aoo 
trario do que aaaravemoa. 

Refere-se a omiaalo, aliás toda involuntária, ao 
nome do ar. Eduardo Pona. 

Eata artiata, no concerto de segunda-feira, ana. 
tentou, brilhantamunte, a sua repctaçlo de regente 
d« orehaatra de primt cartello. 

Sóbrio, correcto a praciso no manejo da batuta, 
religiosamente attento aoa d talhes e ao «onjunet 
da azacnçlo, « ar. Pons ss tem tornado merasador 
doa ainosroa applausos da qna foi alvo, • coube- 
lhe, de justiça, grande parta noaoatasao obtido pala 
interpretaçlo a grani» oreboatrs das admiráveis 
prodnaçSea do grande mestre Beothovan. 

Com o talento a a dadiaaçCo «om qna o ar. Pons 
ao tom empenhado na organiiaçlo da um» orahaatra 
de artiataa, na verdadeira acsepçío de termo, da par 
•om a boa vontade deparada noa demais asaooiadoa, 
aorá certa a oonaoonçlo do fim proaegnido. 

Agora á ratiflcaflo ; 
Ifto disaemos, «orno vimos publicado, a «creditar 

qce a Scena Dramática do ar. Uignoz nio poderá 
fornacar bellos a «eguroe afeito* instraoantaas 
quando axeeotada á grande orchestra. > 

Esarevemoe coisa diametralmente opp ata—a sa- 
bor—30a taee effaitoa só seriam obtidos quando fos- 
se a «ompoeiçlo exeentada a granda orchestra. 

Nio foi tio penco o sr Regia, mas sim o ar. Eu- 
gênio Egaa quem exeeotou ao piano, conjonetamen- 
te com o ar. Levy, a bello trabalho do maestro bra- 
sileiro. 

O critico do uma folha «aeripta no eatylo Lula 
XV • muito lida na Ua«dca, azaommonga om no- 
tieiariata da Correio Paulistano paio facto da haver 
•sto lido e reprodotido uma apreeiaçlo do dieeiona- 
rie do Laronsso. 

Ao«re«c«nUo coilega qno, «mbora 0I0 lenha alie 
grande livraria á aan diapír, nio doixa, por iaao, 
do ler o dito Laronsa 

K* possível o aada obsta qna aaaim seja. 
Msa, naaso easo, ai o critico lê o Laronsao, 1I0 

aomsrehende o que 14... 

11 •o.pwksads.H U» ipoaUr.s, p«r   sxsaple. 

Assim, si a coDauita as livrarias astivussa nos 
habitas das colltgaa, ala diriam olles b.rbtridolo» 
■ le quilate egual a esta que estamparam, li i dias, no 
retroaitudo diário ; 

« Por ducreto de 27, escreveram os sabias oolltgai, 
o governo dettrminuu (!) que f asa untregua uo dr. 
Lacerda, o beuemerito descobridor das virtudui do 
pnrmangiuat) d^ polussa centra o vooeoo ophidiea, 
a quanlid do trinta contis da raia, prêmio ortado 
pelo ynesmo governo para galardoar a invençHo que 
nos isentasse das condcqueucUa tftl terrxee1- nt-ilti' 
tiuríi, 

< Foi um aeto de justiça.» 
Acto, mas acto da tollse foi o de quem cuiovau 

taes linhas. 
Postos á margem os aolociüiuus, resta a para e 

aimples iguorineia do meebanismo gevoriiameatal 
brazileiru. 

O governo crettidj prêmios ! 
O governo tltterminando que ae gilurítôa esta ou 

aqueila pessoa com tantos e lanlos contos de réia ! 
K eata, padre ! 
Si os oMiga* nio fossam avea.ios ás leituras e 

tivessem memória menus fraca uüo avançariam 
absurdos de tal jaez. Nio custa lá tio caro nm 
exemplar da Constilaiçio do Imparia e é tio depies' 
ea lida e decorada I 

Veja o calleg* a vantagem da  ler   e. . entender ! 
Quanta ao código do bom tom, também esse n&o 

parece ser muito manuseado pelo cullega. 

Estávamos quietoa, ignorados o humildes no nos- 
sa canta e eis que, por dá cá aqueila palha, arre- 
messam-nos pedradas de uoaçapar. 

üra, quem tem telhados de vidro, em eonfurmida- 
da do proloquio, deve deixar em paz o do vizinho... 

A etiqueta pôde mudar de um a outro paiz, mas a 
verdadeira polidez é aempie a mesma, em toda a 
parte. 

Eis o motivo porque só a maia justa represália 
pcado fazer-nos abrir exaepçio á regra de tratar a 
ou trem como quizeramos ser ti atadas. 

Na imprensa, quem com ferro fere, dove eaperar 
as consequenciaa apontadas nas B«cripturt.8... 

E ponhamos ponto final am disauasia tio odiosa 
quanto ridieola. 

Club Inlei-iiaclouul 

Está definitivamonte resolvida a data de 18 do 
corri nte para a realiaaçio, neste club, do segundo 
concerto dado após a sua fundaçio. 

Tndo prometia á esta festa êxito tio brilhante 
•orno o do primeiro concerto. 

A respectiva oommissio organiaadora compde-ae 
doa srs. Gabriel Qirandon, L. Lsvy e E. Pons, sob 
a prrsidencia do dr. Kionteiio Prado. 

Publicaremos, em tempo, o magnífico program- 
ma, ooj 1 confecção está qcasi assentada. 

Sem indiscriçlo, podemos afflrmar, deada já, 
qna este concerto estará na altura de todas aa dl- 
versSes proporcionadas aos associados do Club In- 
ernacional pela sua digna directoria 

A propósito desta club, aeja ainda dito de peasa- 
gem, oon^rú'. n^s s>na Mt3>i, com muita snima- 
çio, o torneio de xadrez, de que esta folha tam- 
bém se tem onjupado, dovoodo o referido torneio 
terminbr dentro de u n mez 

Uoubo 

A Icj.i de fazendas dos srs Oliveira Monteiro & 
Irmioa, á travsaca da Sé foi ante-hontem á noite 
airombida » daa gavetas do baleio a pratelmas da 
armação subtr^bidos cerca da 4;)0$ em moeda pa- 
pel, cobre e uickel, e bem assim avnltada quanti- 
dade di  fazemUs. 

Os propnetaaioa do estabilecimonto calculam em 
3:000$ o prejuízo de que foram victimas, 

Uma das portos da loja, que d4 para a rua, apre- 
senta vestígios de haver sido forçada ti no interior 
da mesma loja foram encontradus instrumentos 
destinados ao arrombamenlo. 

A policia fez auto da corpo da delisto a prose 
gue nas deligencias legaea. 

.iu  saúde. 

de Uaixa Bcouoiulca e Monte 
iSoceorro 

O movimento de hontem foi o segninta : 

CAIXA   KCC..NOMICA 

83 entradas da dapoeitoa   .        .    .   2:440$000 
14 retiradas da   ditos    ....   1:263|145 

MONTB  01  8O000RRO 

1     «mprestimoa aobre penhores . 241000 

Obltuarlo 
Sepaltaram-se no cemitério municipal oa seguin- 

tes cadáveres: 
Dia 29: 

Anua, 2 meies, filha de Faustino Antônio de Oli- 
veira, morador no largo de S. Bento, freguezia da 
Sé : enteiite  (Atteatado Ho dr. Cintinho ) 

Joio Baptista Maurer, 45 annos, morador á rua da 
Amador Bueno, fregoazia de Santa Bphigenia : lesSo 
organiaa do corsçio. (Attestado do dr. Mesquita.) 

Francisco LaitSo Freire, 70 annua, morador ao 
Commercio da Loz, freguesia de Sinta Ephigenis : 
leste organiaa do coraçlo. ÍAttoatado do dr, Ver- 
gneiro ) 

Um feto, filho de Maria Benedicta, moradora á 
rua Vinte « Cioco da Março, freguezia da Sé : nas- 
eido morto. (Atteatado do aobdelegado Joaquim Ta- 
qoee Alvim ) i 

Dia 30: 
Franoiaco Antônio Frsga, 70 annos, viuvo, mora-- 

dor á rua atras do Seminário, frfgoezia d» Santa 
Ephijreniaí snterlte agu Ia. (Atteatado do «Irurgiio- 
a,or Ribeiro dos Santos ) 

Maria Melahert, filha da Adolpho Jalio de Agoisr 
MalchsrtJooior, morador á rua da Sinta Ephige- 
S^iíW,, ■—■*»«  í»  vida. (Attastado  do dr. 

iiim no RIO 
Pelo expresso de hontem ; 
Por decretos de 27 do mez lindo foram no- 

meados : joiz de direito da comarca de Pas- 
sos, de 1» entrancia, na província do Minas 
Geraes, o bacharel Manoel Dias do Aquino e 
Castro ; juiz municipal e de orphaos do ter- 
mo de Barbacena, na mesma província, o ba- 
charel João Pereira da Silva Continentino. 

S. M o Imperador resolveu adiar a inau- 
guração da estrada de ferro do Corcovado, 
para o dia 9 do corrente ás õ horas da tardo.' 

Por despacho de ante-hontem foi disp msa- 
do, a sen pedido, o dr. Manoel de Siqueira 
Cavalcanti do cargo de contador do correio 
deS. Paulo, e nomeado Joaquim José do Re- 
go Rangel. 

Por portaria de Ba io mw  fiado «OQsede- 

Fórum publicado" "" sejiuint"" deerotos ; 
N 9á2«, do 14 do Junho .1" 1884 que fila o prazo 

dentro do qual devei* a (liinp»ohia Asaucsreira do 
Tioté aomeçsr M nunaluir ai obras da aonstrucçio do 
engenho central domuuioipiu daqoolle uume, pru ■ 
viuaia de S   PJUIO 

N. 92H7, do 27 .Io Solemb-n lindo que cièa o legar 
■Io juia municipal o d« orphias era cida um dos ter- 
mos do s mi rro, S Juio BaplUla do Rio Verde e 
.labotioalial, todua na provino.a de 8. Paulo. 

N. 9£9ã, du mesma data que declara de 2' entran- 
cia 11 comarca do Gpirito Sinto, na província de 
s Paulo, a marca o vencimento do respectivo pro- 
motor publico. 

Pela sesrutaria de «atado dos nogoeios da justiça 
pausaram-se diplomas habilitando os baahaiaia José 
Macedo do Aituiur o Autoniu José da Carvalho ao 
cargo da jui/ do direito. 

Foi dispoiisaiio, a pedido, do cargo de chefe 
du pulima da provinoia do Paraná, o juiz de 
direito Walfrido da Cunha Figueiredo o no- 
ineiido para substituil-o, o juiz de direito 
Leonldas Maroondes de Toleda Lessa. 

Consta á Folha Nova que o sr. dr. Pedro 
Leáo Velloso está nomeado juiz de direito de 
Belhlém do Di.soalvado. 

Foi nomeado juiz de direito da comarca de 
Loroto, de 1* entrancia, na província do Ma- 
ranhão, o bacharel Francisco Carvalho de 
Pas-sos Filho. 

Falla-se que será promovido a brigadeiro 
o coronel Luiz Henrique de Oliveira Evrbank, 
commandante do 2° regimento de artilheria 
montada. 

Consta que foi nomeado encarregado de 
negocio ilo Brnzil era LisbOa o secretario da 
legação, Luiz Guimarães Júnior. 

SEGÇAO JUDICIARIA 
■•HIItlI^A.1. I» t 1CICI.A^.lO 

SESSÃO DF 30 DE SETEMBRO DE 1884 

JULGAMENTO 

iggraoo   oommcrcinl 

N. 478.—Pindamonhangaba. 
Aggravante, Vicente Judiei. 
Aggravado, Francisco Antônio de Almeida 

Penna. 
Relator, sr. Marcos Antônio. 
Juizes sorteados, srs. U^hoa o Brito. 
Deram provimento para que o juiz acuo 

reforme o seu despacho e fuça subsistir o se- 
seqüestro; unanimemente. 

ELEGRAMNIÀS 
Montevitlóo, 'iit de Setembro 

Nestes últimos dias em Buenos-Ayres, as 
iiiuuuiii.oes cornaram proporções como n3o ha 
exemplo. 

As comniunicações telegraphicas e ferro- 
vias ficaram interrompidas ; a maior parte da 
provincia foi completamente inundada, e 
centenas de fazendeiros estão arruinados. 

Os prejuízos elevam-se de 80 a 100 mi- 
lhões de pesos. 

Foi aberta uma subscripçSo em favor dos 
inundados, e o governo argentino votou três 
milhOes de pesos para o mesmo fim. 

(Jornal do Commercio.) 

(>enova, ao <le Setembro 
Sessenta e sete foram os atacados de cho- 

lera-morbus, e destes falleceram 26. 

Pariz, ao de Setembro (de ma- 
nhã) 

Parece que a acção enérgica, emprehen- 
dida contra Fou-Tcheou pela esquadra fran- 
ceza, causou dolorosa impressão em Pekim, e 
modificou até certo ponto a attitude altaneira 
dos principaos estadistas do Celeste Império 
para cora a França. 

Consta, como cousa certa, que a demora 
posta pelo almirante Courbet a fazer nova 
demonstração armada tem sido motivada pelo 
desejo que mostram as autoridades chinezas 
do reatar novas negociaçSes. 

Ha fundadas esperanças de que desta vez 
os Chins comprohendendo o perigo de novas 
tergiversações, te decidam a aceitar as con- 
dições que lhes impnzer a França. 

Buda Pesth, 30 de Setem- 
bro 

Teve lugar hoje a abertura do reiohtags 
húngaro. 

Londres, »0 de Setembro 
Café do Rio good obannel floating. cargas. 

42/por 112 libras. *       * 
Dito de Santos, good averago. floating, 

cargas; 40/6 por 112 libras. 
Havre, a» de Setembro 
Café :—Preços em baixa. 
Café do Rio, bom ordinaire, frs. 52,50 c. 

por 50 kilogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 49 por 

50 kilogrammas. 
Marselha. «O de Setembro 
Café do Rio, flrst ordinary, frs. 52 a 53 

por íiO kilogramma?. 
^ntuerpla, «» de Setembro 
Café :—Preços com tendência para baixar. 
Café de Santos, good ordinary, 24 8/4 c 

por libra. 
Hamburgo, «» de Setembro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por li- 

bra. r 

Dito de Santos,   good average, 43 pf, 
libra. 

Amsterdam, «» «le Setem- 
bro 

Café de Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 
libra, 

!?£V
J
a'.?rork' *0 *• Setembro 

Lafé do Rio, good floating, cariraa (oreco 
médio) 10 l/2c. por libra. r8" VP^ço 
«Ç^tf?* f!,ir flo»tÍDg, cargas   íoreço mé- 
dio) 10 1/4 c. por libra. 

Dito de Santos, fair floating, cargas, (ore. 
ço médio) 10 1/8 o. por libra        g     tf 

■>eriiambueo,  SIO de Setem* 
bro 

Cambio nobre Londres, bancário, 19 3/4 d. 

Muiitot», SO de Setembi*o 
Mercado de café muito calmo. 
Vendas conhecidas hoje, 5,000 sacoas. 
Existência em 1» o 2* mãos,   calculada em 

247,000 ditas. 
Eiitrarum do interior 8,330 ditas. 

Ayenatu    II uvas.) 

Mli^O L1VHE 
Scxlo districlo 

O ar. conselheiro Martim Kranciaso declarou, am 
sua oiraular, qne apoia o projeeto do governa som 
pequenaa modillcaç9eB a deaeja, aegnindo om maio 
termo, ooaciliar oa interesses da lavoura • da pro- 
priedade particular cjm a liberdada doa oaptivua, t 
que aqueila tenha apenaa o tempo indiapanaavel 
para a aobstituiçSo do braço eaaravo paio trabalho 
livre. 

Diz em seguida qun, cem aataa dsalaraçSaa, 
niuiMii com Franqueza a sua opiniSc, e offeraca ao 
eleitorado baze segura para julgar o aeu pruasdi- 
mento. 

Permitia a exc. que digamoa que nio ha tal 
franqueza em seus ononciados. 

O projeeto do governo á cenaiderado somo o maior 
attentado i prupriedade particnlar, porque liberta 
aem indomniaaç&u, iusidioaaaiente e da um só jac- 
to, todoa oa esoravoa, deixandu oa msnuraa de 00 
annos unicamente livrea oom a obngaçSo de aervi- 
ços até essa edade, on statu liberi, 

Comu, pois, pôde harmoniaar a. exc. semelhanta 
prejeoto oom oa direitoa da lavoura F On aceita o 
projeeto e aacriâca oa kntarasssa agrícolas do paia, 
on defende «com tonalidade» estes interesaea, • re- 
pudia o projeeto. 

As modificaçSea «pequenas» de a. exc, qna modi- 
ãca(daa Síü essas 1 Depois, ai allaa alo tio peque- 
nas, ó porque aceitam em substancia o pensamento 
do governo, a aliás a. exo. iaao mesmo o revelou 

O sr. conaelheiro não foi explioito, por fôrma al- 
guma. 

Qual é o meio termo qne segue e o praso que jul- 
ga biiffieiente para a substituição do trabalho ee- 
cravo 1 E' partidário da indemniaaçto I On quer o 
desenvolvimento da lei da Setembro a aens aonaea- 
tarioa—a idéa média, partilhada paloa homena da 
melhor critério e reconhecida como aqutlla qns as 
identifica com os direitoa da lavoura a com aa exi- 
gências da liberdade civil f... maa a. exc anaamp» 
o proj ■etn governista com modiflsa$Saa «peque- 
na»»... 

Emflm, u3o ha clareza na «ircular, e os elsitorss 
preoiaam de saber maia do que lhes foi dito, 

• A refer. ncii ia actaa do conselho du estado s ás 
poblicaçSes do parlamento nada podo aproveitar ao 
aleitarado, para esolarecel-o, a a. exo. bem o som- 
prehende. 

A eleiçSo de Dezembro está poata neate terrena— 
convém ou nio a reforma Dantas I Portanto, car- 
tas nu meza e jogo leal. 

B isto é tamu mais necessário quanto tsm a. exs. 
por competidor, am seu próprio partido, o ar. 
Sergiu da Castro, filho do diatrioto, laureado pelo 
liberalismo, mesmo na tribuna parlamentar, a nos 
tem a franqueza por nm de seus melhoiea attribu- 
tus. 

O ar conselheiro precisa da exhibir aa anaa ere- 
denciaes, até porque o povo, que está aooatomado a 
vál-o em «expectativa aympathioa, qnando muito», 
em frente doa gabinetes de aen partido, nio poda 
eympathisar com nm governo revolucionário como 
o que ora temos, porqne seria eympathisar som o 
esbulho da aens mau aagradoa direitoa. 

< As ciusas que determinaram a disaolnçlo da 
« câmara aconselham a a. exc. qne nio peça a aim- 
< pies renovação do mandato, e que manifesta têm 
« reboco o aen modo de ver aobre a qoesllo aor- 
« vil. » 

Ela, poia : Qual é a opinilo do illnatrs ar. SSB- 
selheíro, opinilo expressa, terminante, poaitiva, am 
face do temeroao problema I 

K' necessário que a circular de a. exo, nio confir- 
me ao eleitorado aqueila celebre diato de Lamartí- 
■io : a «.mlavra faí inventada para encobrir o pen- 
samiítito»! oa <»•• • maUdieeooia nio aupponha— 
qjie a. exc. pretendeu envolver am nm mesmo abra- 
ço o diabo e Deus, o sr. Dantaa • a lavonra. 

Setembro de 84 

1'hilemon. 

Jahú 

por 

I»««I-J« H. exe. o •!■. dr. presidente da 
p-ovlnein ler e provldenular 

Dous vereadores eleitos para o corrente qnatrien- 
mo ate hoje nio fnnccionaram, nem so meaoa prss- 
taram juramento ; dizem mesmo qna nio pretendem 
servir. r 

Nio será, portanto, de direito qna as resolva • 
duvida, para, no caso de escnes legitima, •erem as 
vagaa preenchidas, proeedendo-sa para iaao a rtn. 
pectiva eleiçSo ? 

A actual câmara municipal, por maia deavele qna 
tenha, está só a encontrar difflcnldades para reunir 
numero legal e funecionar, tendo como tsm tòmenta 
cinco membros e nenhum •npplente. 

Ha, segnndc dizem, doaa quotas para o fundo da 
amaneipaçto, qne até hoje nio tiveram sana dsatT- 
no», permanecendo por iaao algnna escravoa em 
oaptiveiro   que  já podiam eatarlia muito libertos 1 

Si a edilidade eativease somplsta am aau nnmsro 
de certo qne os afazerea 4a mesma podariam aer ma' 
noa pesados : o trabalho, pela importância do mu- 
nicípio, e grande, especialmente o da presidência 
da câmara. • 

Esperando pruvidensiaa, maia tarda voltará ao 
aaanmpto o vo.wm  no 

Setembro de 1884. Municip,. 

Sociedade   Portugueza 
de Beneficência 

O abaixo assignado serve-se deste meio pa- 
ra protestar sua gratidão ao illmo. sr. dr. 
Caetano de Campos e aos srs. mordomos é 
aos empregados desto hospital, pelo modo 
por que o trataram durante o tempo ane alli 
esteve. 

MàNOKL FERNAlfD£3 DA SlLTA TAMO» 

     i^i 

O abaixa assignado sonvida oa «laitorM sbalisi*. 
matas que apoiam o governo oa reforma d* au- 
mento aervll. • qns adker m á msaaa refo.-mí í«. 
aidentea nas parcabiaa da Sé. Santa BpafgWifc 
Conaolaçlo a Itraz. para uma rennilo, no dia d £ 
corrente, áa 7 hora. d. tarde, am caaa de i»in-a ,2- 
ndencia, rna da 8. Bento. 16 ■•"■-■ r** 

S. Paulo, 1 de Ootnbro de 1884. 
i—3 JOãO ALV&RSS n Siqetiaa BcSnsi, 

Interesse  geral 
Roga-as muita attençi > para aa brsvSs U*LaM 

aqu. ditada., nio .0 com » expr.s.ío dlí.Xt* 
como convicto de aer  ntil i b»mauid«te  Mftfdfí; 

tempo qne poderiam empregar cam ontro, J-síiúi 
da mataria medica, par. «embater eom^awí!?! 
.eu.   .offrimentoa ;   p.r. ,.„ ím t,^0" „ «•""dí 
• poderoao deporat.vo-Li.flr   TiDaias-d. dK^I 
* C. qne on.o, com te.Mmunhoioa fMtoa anil». 
conhecimento do. diatiactos « honr^e, m^filL 
que com aen. atte.tadoa ««O .6 rs^Bh^araST^ 
efficac d.,se poderoao «ii.or. ««TríS^V.^ 
aen emprego para debellar aqueila. melsati J a« 
provém da .mpurex. d. .«Tgn^ em «nio W«I 
alo   contada : a. •Mropkal...   d^rthr^ ,h,n*"! 

P„^;n    "?"!•   •-Pj»""-   »"»•.   '«ridas, "i. Portanto, nio devei, desprezar «ata iadlsarfa.   '.„ 
aoraa  experimentar,   porqua   eatoa   bem Mrto an- 
nm dia agradecido via bem devais ao q 

CofkMlAeiro <je pow». 

BR   SEVERIANO DA WONBtOJk 
O dr. Saveriana da Ponaeca. graduada tm -ttltjt 

na   pala   faanldade  daala tirt», rasmbrv da Ãeada 
mia  imperial <U Mediaina. oomaaedador da ü    1" 
nai  ordam   ds   Roaa,  aavatlstre  i*t immtnmZrjü. 
Cruwiro, Chriets s 8. BmU ás 4v:s. f «252 2 



-^ OORRIIO fADUSTANO—2 da Outobro da ISM 

Taailo otopiegado par Telia, tom fnvortval reiul- 
tslo DU (inft!riiiicl»ilBH da tyuo ayphilitioa, o LI- 
GOU Tllt UNA. doa ara. Orauado & 0 , raaonha«o-o 
oama um baia agnata therapeuiiao, paio <i>ie ato 
duvido diaio dar o praaoDta «arlilioada 

Uio da Uuairu, aut 10 d« Nuvaraljru da 1880.—•$•• 
veriano da Fonseca. 

DR. FRANi.ISCO l'AULA E SILVA 
O abaizu aaiignado  doutor am madioiaa pala f<i- 

aaldada do Rio de Jmaiio, eta 
Attaata qua tem empregado aom exilo o «LioAr 

Tibaina» de Qranado 4 C, noa aaauH da darthroa, 
empigana e espeaielmeata ao iheumatiemo articu- 
lar, agudo e ohroaioo. 

Tendo aaonaelhado eina liaor em PttU alada 
obtive   resultadoe  affloazei aoH OBSOB pura» indioa- 

Por «er verdade f»ço | preaeate deolaraçlo, po- 
deado ae ntiliearem delia «orno lhe» approuver. 

Rio de Jaaeiro, Io de Dezembro de 1882 —Z)/-. 
Francisco Puula e Silva. 

llmooH depaaitaries em S. Paulo: 
Lebre, Irmío 4 Sampaio e suas aiiaae—Lebre 

Irmío & C, rua Direita a. 1—Mellu & C, rua de 
S. Bento n. 28. í10' 

Ao sr. Gray 
O amor á verdade aconaolha-nos à fazer 

uma roctifloaçao aos pomposos annunoios do 
«r. Gray; pois, com grande inexantidao, afir- 
ma aquello sr. ser o único fabricante de cer- 
veja á vapor, na província. 

Este sr. Gray sempre tem lembranças que 
parecem esquecimento. 

Ignorará o sr. Gray que ha 12 anuos o hon- 
rado sr. Joio Boeraer da fabrica da Penha 
tem machina do fabricar cerveja movida à 
vapor? 

A' nao sçr pomada, nío tem explicação os 
protouciosos annuncios daquelle sr. 

Um conselho sr. Gray : 
Procure impingir a sua cerveja por outro 

meio mais oompativel com a verdade. 
3_3 Um conhecedor tíe cerveja. 

EÜ1TAES 
O doutor Fraaaiaao de Paula Rodrigaes, profeaeor 

da Faculdade de Direito, areediago da Cathedral, 
proviior a vigário geral do biapido, joiz de gjae- 
re e oasameotoe por 8. exe. revma., etc. 
Faço eaber aqa ravde. psroohoa, oor» d'alm4B, oa- 

pelISea da oommuaidadea religiosas e mais «noerdn- 
tea do bispado, que o Saatissimo Padre Leão XIII 
por sua Eocyelioa Superiore onMo de 30 de Agosto 
passado, vinda aata-hontem ái mios de a exe- 
Tevma. o ar. biapo dioaesauo, ordena que, oomo no 
anno passado, desde o dia 1° de Outubro próximo 
até o dia 2 de Novembro, em tidas as igrejas paro- 
ohiaes e oratórios publieos dedioadoa & Saatiasima 
Virgem Mis da Deus, te reoitem todos os dias ao 
menos as oinoo dooadas (terço) do Rosário oom as 
ladainhaa lauretanas, devendo estas pios aotoa se- 
rem feitos ou da maubS durante o tacrt/icio da 
Missa on á taide oom o S3. Sasramento exposto. A 
todos os que em taea dias tomarem parte na recita- 
çSo publica do Rosário e orarem segundo a intea- 
çSa de Sua Saatidade e ainda aos qoe, por justo im- 

dea ou amifraritt da Rosário uma praaltato «oletuoii 
pelas ru IH, caofiirme r>iai)mmanda o 8anta 1'adre as 
ail ida Encyoliua. 

III Qa» um todis an matritet, eapslUx ouradst, 
qu^lquur que «eja KU* iuvocaçSo, e aas ur»iM egrejvs 
liudioadas i Saatiasima Virgom. bHin ramo nua ea- 
pallat e ontuint portni c niu.i i ovimmooidadaa re- 
ligotiH, a eatub ilecimontoi de aarida<l4 e caaus de 
eduoaçia • euniao otbulici), a» recitam diariamente 
ciuoo duienas (torço) do Ruaarlo com as ladainhas 
I iiiniliinK uu de HM.IIIí durante a missa onvenluat, 
ou a tarde oom «xposiçlo e hançSo do Saatissimo 
Saoramoato, a conur de 1.» de Ostabro a 8 de NJ- 
verabro aeguinto, (ou de i.« de Njvrmbfii n 2 de 
Ue/embro aiguinta nas paroehiaa rui'>oa, oads, ajma 
aaima as doolar», aaa«s piedotaa pioces nío se pude- 
rem fazer em Outubro). 

IV (jus nu corr«r deste santa mez, os rvdms. 
paroahos e cura d^lmas, nSo purcam o favorável 
nnanjo de Bxolic»r aoa (íBIS SI'UB j nriBilincionado» as 
ooiioiçõas exigidas para se giaharem «s iadulge^ ■ 
oian, bem oomo a utilidade da devoçla do Rosaria, 
as preona d» 4011 SBOom fli e oa myslerioa que asi- 
la sn contemplam, a empenhem todo o seu selo p >'ii 
qun os mesmos AHIS se approximi-m do santo aaora- 
menlo da penilsnoia e participam do selesta ban- 
quete da Euchurivtia. 

V Qje aa meamax prnoea deteruinadas peln Ka- 
oyolica pinsaoi aeivir no tnduo nrepiiratorio para a 
oonaagraçSo das paroc.hia» ao Sagrado Coraçio <|e 
Jasua, onde aiod» uSo ae pou le dar essa solemui- 
daile ordenada suh gn »i pela Pastoral de 

Oa rvdms. parochos e oapellaea curas lorJo a 
preaente portaria & eataçlo da missa oonventual no 
primeiro dia festivo, depois de a reoaboram, a a ra- 
gistrarí 1 uo livro competeate. Didae passada aa 
samara episcopal de S, Paulo, sob o sello das armas 
de a. ex. rvma e meu aigaal, aos 30 de Setembro 
de 1884 —Doutor Francisco de Paula Rodrigues, 
vigário gtral do bispado —De madado do rvdm. sr. 
dr. vig rio geral do bispado—Contgo Ezeohius Gal- 
vío da Fontonra^_  

O dt-TÒlemeutiiio do Souza e Castro juiz de 
direito do 1" distrioto criminal dosta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 
Faz saber a todos oa interessados que desta 

noticia tiverem, principalmente aos que me 
requereram para serem alistados como elei- 
tores das differuntes parochiaa do 1° districto 
criminal e que jà foram convidados por edl- 
taes para virem juntar novos documentos, 
que tendo-se findado hontein o prazo do 30 
dias para rtcebimonto de petições para in- 
clusão no alistamento; fica assignado a todos 
quantos foram chamados por editaes para 
virem apresentar documentos qua provem 
sua capacidade eleitoral mais o prazo impro- 
rogavel de 10 dias para dentro dolles virem 
satisfazer as exigências jà pedidas, sob pona 
de serem suas petições julgadas, findo esse 
prazo, uo estado em que se acham. 

S. Paulo, l" de Outubro de 1884. 
Eu Antônio Archanjo Dias Bapttsta, escri- 

vão interino quo o subscrevi. 
Clementina de Souza e Castro. 

que o dr. promotor publico da èotuarca pude 
a eliminaçlo dos iimuo» de diversos eieito- 
I-IN das tistaa de suas pavuahiaa, abaixo de- 
clara Io» por lerem f«tUeüido, proferi o se- 
guinte despacho :—Juntora-«e documentos le- 
(laus Sao Paulo, 30 d» Setembro de 1884.— 
Uarros Pimoutol Filho. 

Esses   eleitores são os seguintes : 

PAROCHU  DK  SANTA  EI^HIUBNIA 

Dr. Saraiiet Severiauo Figueira d'Aguiar. 
—José Antônio Pereira dos Santos.—Dr. 
Francisco José de Azevedo lunior.—JOSI'í An- 
tônio dos Santos Pinto Silva.—Antero Uloem. 
—Miguel Tortnliano do Faria Pedro.—Com- 
mondador José Maria Gavião Peixoto. 

ANNFNOIOS 

CoNSOI.AÇiO 

João Antônio de Borba Cujo   e  Francisco 
Corrêa  Cepellos. 

E para quo chegue a noticia a quem inte- 
ressado fõr, mandei expedir o presente que 
será aíBxado e publicado na fôrma da lei 
Sao Paulo. 30 do S .tembró de 1884. Eu 
Elias do Oliveira Machado, escrivão quo es- 
crevi.—Uarros  lJimenlel  Filho. 

ATTSNÇÃO 
Tomos um pequeno sortimento de calçado 

nacional, o qual vendemos por preços como 
nao ha ompctidor, bot aas para homens o 
senhoras, do rj$000 para cima, sapatinhos do 
4$0Ü0 para cima, ouoontra-se também um 
bonito sortimento de ohinollas, sapaldes, o 
qual vendemos muito birato tambom se faz 
obras de encominenda com esmero e perfei- 
ção, oinlint estamos nos casos de bom servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e baratoza, pjrisso convidamos a 
todos que procizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

ISó a dUilieli-o & vlata 

47—Ladeira   do  Moreado—47 
15—1' João   Copellx   & írtnãn. 

pedimento, só o poderem fazerem partUalar, é aou 
oodida por oada vei ama indulgência da seta anãos 
e sete quarentenas. .   .„  . 

Aquellas porem qne  dentro desse  praso de Io de         
Outubro a 2 de Novembro   seguinte   assistirem dez   -JJ^JJ^ da yé( proferi, nesta data despacho, 

n^..p.0L_    „i»Ma.indn nue os suDDlicantes iuiitem 08 do- 

O"dr. Espendião Eloy do Barros Piraeutel 
Filho, juiz substituto do 2" districto crimi- 
nal, com jurisdicçáo plena, nesta imperial 
cidado do S. Paulo, etc. 
Faço sabor quo nos requerimentos em qun 

os cidadãos Agostinho Pucciarelli e João 
Baptista Guimarães podem para ter alista- 
dos como eleitores no districto do Norte da 

veies a estes pios exercioios, ou, qua 
gitimo impedimento, o fizerem em suas casas «on- 
aede S. Santidade uma indulgência plenária, que 
poderio luerar deotro do sobredito praso em qual- 
quer di» em que se eoafatseia, eimmnagaem e orem 
segundo a intençto do Sammo Poati&aa. 

Também lacraa» indulgência plenária todos os 
qoe ae confeisarem e commungarem ou no dia da 
festa de Nossa Senhora do Rosário (5 de Outubro) 
ou n^m doe oito dias seguintes oraado pela inten- 
çlo do Sutnmo Pontiflos em qualquer egraj». 

0 Santíssimo Padre, tendo em conta os embara- 
ços dos que, por esto tempo, são ocunpados no ser- 
viço di lavoura, autorisa 03 exmos Bispos a trans- 
ferirem nestes aasos estes aotos religiosos para o 
mez de Novembro ou de Dozombro, sem pr.jjaiz) da» 
Kracas e indulgências concedidas 

S exo. rvdma. o sr. Bispo desta diocese determi- 
na o mez de Novembro até 2 de D.zambro para as 
narochias roraea do bispado, onde nio seja possível, 
pelas cironnstancias previstas na Eneyclica, cele- 
brarem-se estes pios aatos   no tempo   presanpto. 

Em cumprimento pois do que vem disposto nas 
eitadas Lettras Apostólicas a   ex»   rvdma. ordena : 

1 Que ette anno, como o anno anterior, se cele- 
bre em todo o bispado com particular devoçío e 
oom « possivoi solomnidade a f«ta da Noasa Se- 
nhora do Resario 

II Que nesse dia (5 da Oatobro) oa na nnmeira 
dominga   de Novembro próximo façam as Irmanda- 

I  mandando que os supplicantes ju 
cumentos exigidos pelo dr. promotor publico, 
afim da serem os ditos requerimentos deferi- 
ridos. 

E, psira quo chegue a noticia aos interes- 
sados mandei expedir o presente edital quo 
será afflxado e publicado na fôrma da lei. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1884 Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi.  
O   dr.   BípurldlSo   Êloy de Barros Pimontel 

Filho,    juiz  substituto,   cotr   jurisdicção 
plena, do 2o districto criminal nesta impe- 
rial   cidade de S. Paulo, etc. 
Façj saber aos que o presente   virem   que 

nos requerimentos om que o cidadão Thomaz 
Gonçalves  Gomide  podo   para  ser   alistado 
como eleitor na parochia da Consolação, pro- 
feri o seguinte despacho : 

« Junte os  documentos   que exige   o   dr. 
promotor publico.  São Paulo, 30 do Setembro 

;je 18H4 —Barros Pimontel Filho. 
Faço  mais saber que no requerimento em 

fARIB QOMMBRCIAL 
MBRCADO DK  SAMTOIS 

(Do Mito  correspondente de Santos) 

Santos, 1 d« Oatubro de 1M4 

CAFÉ' 

Entradas pela estrada da ferro 
Entraram a 30 do passado 
Detde o dia 1 do mez 
Média diária 
Entraram de 1 de Jalho ate ^^ 

hoje  

ASSOCIAÇÃO COMMERCIt%I. 

8,265 sacaaa 
18l,»28 kilos 
6.060 sacoas 

O dr. Clemeutino de Souza e Castro, juiz do 
direito substituto da 1* vara com jurisdic- 
ção plena. 

Faz saber aos que este edital virem ou dolle 
noticia tiverem que nao estando completas as 
provas oxhibidas ptlos cidadãos abaixo men- 
cionados, om suas petições podinio inclusão 
no alistamento eleitoral das dtfferentes paro- 
chias do 1° districto, lhes fica assignado o 
praso de 10 dias para virem completal-as 
sob pena de serem suas petições julgadas no 
estado om que se acham. 

João Antônio de Lima 
Carlos Alberto Rosa 
João Bueno de Moraes 
Adolfo Aurélio de Souza Guerra 
Manoel Branco de Araújo 
Antônio Augusto de Miranda Guerra 
Frederico Glass. 
Dois requerimentos do Manoel Leito do 

Amaral Coutinho e ©utros. 
Serafim Branco Pedrozo 
Manoel José de Carvalho 
Guilherme Nogueira de  Andrade 
Francisco Álvaro Leite 
José dos Santos Vizeu 
Alberto Caldas 
Antônio Vieira Braga 
Antônio Bernardim Ribeiro 
João Alves do Livramento 
Francisco da Silva Dolduquo 
Adalberto Dias Ferraz da Luz. 
S. Paulo, 30 de Setembro de 1884. Eu, 

Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino o subscrivi. 

Clementino de Souza a Castro. 

O dr. Esporidião Eloy de Barros Pimentel 
Filho, juiz substituto do 2' districto cri- 
minal, com jurisdicção plena, nesta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 

Faço saber que tendo o juiz de paz da pa- 
rochia de Parnahyba me communicado haver 
o eleitor alli alistado, padre Francisco de 
Assis Camargo Lessa, mudado-so para a cida- 
de de Sorocaba, e bem assim terem fallecido 
os eleitores Joaquim Soares e Antônio Cân- 
dido da Silva, da mesma parochia, para o fim 
de serem sous nomes eliminados da respecti- 
va lista, proferi no seu offlcio o seguinte des- 
pacho : 

« Annuncie-se, por edital, para, no praso 
legal, se deliberar sobre a informação do juí- 
zo do paz. S. Paulo, 30 do Setembro de 1884. 
Barros Pimentel Filho. » 

E, para quo chegue a noticia a quem in- 
teresso tiver, mandei expedir o presente que 
será  afflxado e publicado   na   forma   da lei. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1884. Eu, Elias 
de Oliveira Machado,  escrivão que escrevi. 

OOIMC I.A. 

km^m Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

A y mo ré 
Sahirá do Santos no dia 7 do corrente, ás 
horas   da tarde, para 

Iguape, 
Caranaguá, 

An to II i na e 
S.   Vranoiaco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com 

J. M. L, Blosm 
Agente   em   aantoei  

R. Wursten k G*. 
pelos seus procuradores respondem A diver- 
sas perguntas, que, tendo a sumelhânça dos 
nomes dado oocasiSo para snppor-ie identl- 
dade entrft as casas de 

li- AVuraten A Comp.. com 
antiga casa de ex.portaçAo de café 
o a dos srs. Rudolpbo 'Felxelra Sc. 
Oomp., com uovlsieliua casa deoom- 
mlMude*, declaram que estas firmas nío 
tom relação alguma entre si, e qne uma 
easa nadn tem de oommum 
com a oatra. 

Os sócios da casa de R. Wursten & Oomp. 
não são : 
Rodolfo IVabnaobaflre e Vloto- 

rlno Teixeira   da  L<uas 
Santos, 29 de  Setembro de 1884. 

Pp. li.   Wursten ds   Comp. 
E. Saur. 

10—g' A. lounult.  

UHíIOIíI) WaMaffe 
secio gerente da firma Rodolfo, Teixeira & 
Comp., responde a diversas perguntas, que, 
tendo a semelhança dos nomes dado oooaiilo 
para guppôr identidade entre aa casas da : 

Rudolfo, Teixeira A. Comp., 
coro casa de commluõea e  a doa  m. 

Rodolfo AVuraten & Comp. 
com casa de «exportação de café, de- 
clara que estas firmas nío tem relaçlo al- 
guma entre si e que uma casa nada 
tem de commnm com a outra. 

Os sócios da casa de Rudolfo, Teixeira & 
Comp., são 
Rudolfo WabmschaflTe e  Vlo- 

torlno Teixeira   da I^uz 
Santos, 26 de Setembro de 1884. 
6—í) Rudolfo  Wahnschaffe 

Associação Commercial e Agri 
cola de S. Paulo 

Da ordem do exmo. sr. presidente convido 
os srs. sócios a reunirem-se om pssombléa 
geral, no edilicio onde a mesma vai funcoio- 
nar, à rua da Imperatriz n. 3tí, domingo 
5 do corrente, ao moio dia, para o fim de de- 
clarar-se installada a associação. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1884 
O Io secretario, 

4 l Josi Duarte Rodrigues- 

9 

st 
s 
1 

Blager 

As 

m chinas 

de costura iilnger 

era   prestaçCJos   de 

Ao abaixo assignado fugiram no dia 18 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura 
regular, fluo de corpo, figura bonita, muito 
activo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regulares, bem prosa no 
faltar, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e ires annos mais 
ou menos, baixo grosso de corpo, bons den- 
tes, mãos e  pés regulares, tendo os pés um 
pouco apalhetados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa  fina, chapéu de panno 
preto,   camisa de baeta vermelha. Oratifi- 
ca-se com a quantia acima a quem pegar os 
mesmos escravos   e  entregar na estação de 
Pedreiras, a seu senhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaquim  Rodrigues de Paula Cruz. 
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Telegrammapara o Bovre 

MantOH 

8,265 kilos 
CAFÉ' 

Botfaraffl 
Mercado—froxo 210,000 ssoeas 
fCd.a««o.daversr.par. o H-. 3,^0 
E por vapor «osto e írete *« a/4 "auooa 

Rendimentos flacaei* 

A)/Wf0al 

De 1 t 89 do Setembro 
ou to 

Igual período em 1883 

Jf «ia ie Rendas t 

De ia 29 
Dia 30 

tól:992$380 
26:25210^5 

"488:2441475 
5154761749 

153;080»945 
12:343»5«0 

Ignal período 1883 

Importaç&o 

Manifestos 

1P5:424|525 
1Í8:492|589 

Palaelioiitiffle» «J.a UhoatoD»,  entrado  a 29 do 

•""'rVíò M^eMas. 1510 trilhos, 160 faixe. 
J. ehapas 20 «aix-de c.vilhas a eooipanhia es- 
trada de f-rro 8. Paulo a^Rio. 

_       v    v        ..v„i .Prim>. do P^rDambuoo : 

Movimento do  porto 

Entradas no dia i de OWubro 

Rlod. Jaoeiro-Vapor  n.aioo»!  «£»•£"• «- 
pi.I, Parreira Fraa.o, «^VJCpfahVl Iporioi, 

8" maelee,, 16 «—Bi^ ^'•^««^ 
MptM 8o»», Wf« v»'io. gMTO» • í. C»»» *■ 

Snhidas no dia í de Oulubro 

Havre-Vapor íransei «Snlly», onpitSo Chanaere- 
carera café. _  . _, 

Peraambuso - Baroa   aorusguaose   «Tateai», oai 
pitlo Naale, em lastro. 

Mavloa en» deBcar^a 

DIA1 DE   BOUTURO 

Bslrada  de ferro 

Logre inglês sHeln», materiass 
Barsa inglezu «Greth», «arvío 
Baroa mgleza «Vanadi^», CírvSo 
Brigue norupguense oCaladouia», sal 
Barca italiHU» «Marini»   »al 
Luirr» ioglez <J  J. H», farragera 
Pst^cho allemao ..Hsrmann»,   vários geaeros 
(•stacho   ngla» sPowottan», oarvíü 
Barca iagluia «Rhedol Qaea», oamao 

Em carga 

Vapor aostriaao «Narenta», c»fé da Triest 
Vaoor ioglez «Barden Towjr», cafo de New.York 
Vapor francês «Saa Martin», aafé do Ha»re. 

Nutlela*   mur i  " t\m 

Vapores    esperados 

aParaaagoi», Rio d» Prata—2 
sOuadiaus», Soothamptoa- 2 
«Viotoria». Portos dn sul—S 
«Neko», Rio d» Prata-3 
«Hoenos-Ayres», Hamburgo e escalas—d 
.Souiptnr», Bsltimoro—3 
sRio Fardo», Rio de Jâaeiro--4 
«Rio Groude», Porti 8 do Sol—5 
«Elbs», Rio da Prata—5 
«Psscsl», Rio da Prata-Oatnbro 5 

Vapores   a saAtr 

«Baltimore», Bremon e esealas—2 
•Paraasgai», Hamburgo a «fcalas-2 
«Victuria», Rio de Janeiro—3 
«Nareata», Triest e «a«al««-3 
«Ameriea», Rio de  Jaaeiro    4 
«Rio Pardo», Portos do Sol —4 
«Rio Oraad«»,Rio de Jaopiro—5 
«Blbe>, Boathamptoo-6 

SIKRCAOO no RIO 

30 de Satambro da 1884 

O mercado de eambio eitov* hoje muito firme : 
Uiadel9 7/8d, sobro L^oira. foi adositaía por 
ôdôs oa baaoos para operaça-s   sobre b1a<1u9iros. 

As tab»»" »« c»m«»raisl • doC.mmsrc.oeo. 
pr,ços ao Loadoa Baak e EagUsh Biak sío os .e- 
gaiote. : 

Loudres a 19 7/8 d., bancário, e a 20 e 20 1/16 d., 
papel particular ; e sobre França a 480 ra ,bancário 

Na Balia o movimento foi pequeno. 
As vendas da café «oiiheaidas oté as 5 horas do 

tarde eram de 24,754 sa.sas. 

Xelegra atina 

DA ASSOCIAÇÃO COMMBRCIAL  PARA 
NOVA-YORK 

KM 30 OE SETEMBRO   DB 1884 

Café 

Existência de manhj 296.000 saesas 
Gntrndss no dia 29 1'/(100    » 
Vendas para os Estndoa-Uaidos 22,000    » 
Veadas para a Europa 2,000    » 

Estado do mercaiio Firme 
Cambio sobre Londres, part snlar       20 
Frete por vapor 40 o. e 5 %, 

Preços : 
!• regular 4$500 por 10 kilos, des- 

pesas n freto por vapor 10 5/16 c. por lib. 
2' boa 3|850 por 10 kilos, despeza. 

e freio por vapor 9 e. por 1b. 

1DEM PARA O HAVRE 

KM   27 DF. SETIMBRO   DB 1884 

Café 

Entradas no Rio de Jansln. 17.000 aa.a.s 
Entradas em Santos, 2 dias 18,UUU    » 
Estsdo do mercado no Rio de Janeiro    Firme. 
Estado do mercado em Saatoa Calmo 

MERCALOO OE •»• PAUtiO 

66 A Rua do S. Bento 

Marca 

Agulhas «. 
/ 

«^      óleo. peças avulsas 
V 

tudo de primeira qualidade 
\ 

D 

a 

por   preços  baratissiraos 

na Succursal da Companhia 
ft 
1 
Z 
a 
9 
9 

lio \ Rua de S. Uento 

15 

•leio ja«3 »»»a 

/ 

GÊNEROS 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portug'»! 
Nova-York 

19 7/8 d., a 90 á/r. 
480 rs. por  fr., a 90 d/y. 
592   r»   por  m., a 90 d/». 
491 o 483 rs. por lira, a 3 d/v. 
271 e2õ9 %a3d/». 
2|540 e 2$')30 por dol., i nata 

0 mv\m»* «i «» H[ BWM ÍM n9tU{ Mlf, 

Café   ...    ■ 
Toucinho    .    • 
Arroí  
Batatinha    .     .    . 
B"-Ut. dose. 
Farinha  .    .    .     • :^200 
Dita de milho 
Fe jío  4|0 !0 
Foüa  
Milho.    .    .    . 
Polvilho .... 
C»ri   .... 
Aipim     .    .    .    . 
Qal linhas     .    . $440 
L-it5«r    ... 
Queijos   .    .    .    . 1$300 
Ovua   .... »300 

PREÇOS 

$ 
6*500 
$ 

41400 
1 

;í$500 
3|500 
4Í500 

* 
21240 
7»500 
I 
t 
1800 

«500 
$320 

UNIDADES 

eada    arroba 
15 kilos 

» 50 litro. 
> » » 
»    »      » 
> >      » 
> » » 
»    »      » 
> > » 
» » > 
» > > 
»    >      » 
.*   *      * 

uma 
om 
om 
dnsia 

íferroiinei*.   Uülow 4it Ctamp. 
communicam á quem interes.-ar que, debaixo 
da mesma fima,  acabam de abrir um escrip- 
torio em S. Paulo na rua Direita n. 40. 

Santos. 1 de Outubro de  1884. ■', - , 

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos municípios mais 
produetivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um contracto a meias com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta e disponha do pessoal preciso para o 
trabalho. 

Para informações em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas com Gamdido 
Braga; em Casa Branca com Miguel Baptis- 
ta Carneiro de Macedo; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barros, rua 
da Candelária n. 44. 10—4 

Companhia Mogyana 
De 1° de Outubro próximo em diante, das 11 he- 

ras da manhS ás 2 da tarde, se pagarlo o dividendo 
22» do Tronco e o l1 d* linha do Ribsirlo-Preto, 
sendo aqaelle a rasio de 7,500 ri. • este i 2,246 por 
aeçto. 

Campina., 29 do Setembro de 1884. 
O aearetario 

 Correia Dias 5—2 

Alugada 
Para casa de pouca familia necessita-se de 

uma, que saiba cosínhar e lavar, prefere-se 
escrava. 

Para tratar a rua do Paraiso 39—Santa 
Cecilia—Fabrica     '3—3 

Colonos portuguezes  ~^ 
Baa àa Boa Vista, 47 A, unlptorto 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o ma- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informaçdes qne precisa- 
rem. 30—28* 

St-    fAlII.O 

b.4-1 at* 10 1/í—3'.rW 

Officma de machinas, caldeireiros de 
ferro e de cotre 

J. Arbenz e Comp. 
Grande sortimento do nincTitnas n vapor verticaca e horizontaes ; cail- 

«lelraia multi tubulares de ferro e aço, de systemas os mais econômicos ; cha- 
mamos a attooçâo de um sy.stcma de caldeiras Incllnatlaa a qual pôde ser visto 
funecionando nas officinas com incontestáveis vantagens ; forjas, machinas para forar, 
cortar, a^qivar, encalear, atarrachar, atarrachos para roscas ioglezas e de gaz, moinhos 
para fobà. gnarda-raios, etc. etc. 

Accessorios para machinas 
correias, manometros, apitos, válvulas, torneiras, parafusos, arrebitos, chaves, etc. etc. 

ALAMBIQUES 
para distilltr e retificar do sjitemas os mais aperfeiçoados. 

Encarregftm-se de mandar vir da Europa em mais breve tempo qualquer gsneró 
de machinas, mediante rasoavel oommissfo. 

Orçamentos, plantas e quaesqner desenhos para emprego das raaohims. 
Mu» tio Xrlarapbo—Cnlxs» do correio. Kl, ». f»anio 

i HÉiriB'!! 



CORREIO PAOLlSTAIfO-2 d« Outubro U 1RM 
-*• mi   i    i      i II     I     .11 in 

• »••- L.ope»4lo« /%.i>J<>»> «lunloi-' 
»«iv€»(í»mio. — K«oriptorio— rua Diruita1 

i'y, sobrado,  luoumbo-ao também do  causas 
óra da capital o especialmüiitu uo  foro   du 

^antos. 
O» «dvo((i*tlo« cli*a. fodi-o ^ • 

oent-e  de Azevedo e Jornü   Vl- 
oenle de Azevedo t—Kscriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Residência, rua dos Bambus n. 18 Ao 
Ypiranga n.  8. 
~i%DVOGiVUO< Dr. JÕS~d«~Si e Albnquer- 

qus—esoripltirio TritvsHa da SH n. •-li. Inoumbs-a* 
tambam d* OHUM»» fora da oapitul. 

O s«<tv<H$ttclo <lr.~JÍ. .». Cardoxo 
de Mello Júnior mudou ••a awríptorio 
para a Traraaia da Sé, n. 4. Kaaidsnaia—Larfo ds 
AroDtba a. ífl.            

AUVOUADO.—O di. l'aiupliilo Manuel Prairo do Car- 
valho advoga com oa ara. rouaolboiro bnarte dü A/e- 
vado e dr. Joio ttoutuiru, na Ia e i' in^taoria, a mu de 
8.   Beulo D.  4«. 

AUoudo a otaamailoa para qualquer ponto da pro- 
vlacit.,      

ADVOGADO DR. VICBNTB KKRKBIRA DA SIL- 
TA • loliaitador taaauU-curoaal Raphael Tobia* ds 
Ollvsir» Martia». largo da Palaaia a. t.  

O »dvo|5««l<» dr.Plnto Verrikz 
—Kscriptorio na travessa da Só n. 4. 

Conselbelro Mltanoel Antô- 
nio Dnarte de Azevedo e dr. 
JíoAo Pereiro Monteiro» advo. 
icudoM t — Mariptorio ma dt S. Bento 
n. 48.  

O dr. Antônio I^ulz Pereira 
da Cunlia tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2. (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yianna 

tem escriptorio & travessa da Caixa d'Água 
n. ,6.  

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Medico bomoeopatlia.—Dr. Leo 
Soldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

a manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoeapathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
lida manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
A preços aem competência» 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
59.         _69 16 

Calçados.—Grande reducçao nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PKRATRIZ. 
* Calçadoa.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp- , 

Bueo di Cndlto Beal às 
São Paulo 

No dia 1 de Outubro próximo, começa o 
pagamento dos juros das lettras hypotheca- 
rias deste Banco, vencidos até 30 do corrente. 

S. Paulo, 29 de Setembro de 1884. 
4_3 O gerente, 

José Duarte Kodrigues. 

Tolephone n. l^U 

Fabrica Inglesa i vapor da' 

ff2S, RUA CONSELHEIRO NIíIUAB—S. PAULO B 
6 — « 
S AGENTES E DEPOSITÁRIOS B 
* Cidade—J. li. Guimarães—Empório Cen-* 
B    trai. 8, 
'Campinas—Motta & C*—Rua Diroitu v 
^Itú—Guilherme M. Ootohing. 4) 
gjSantos—Roberto Dalo. p 

Tietê—Gurinano Woy. 

Nossa DOUBLE STOUT (prota)para 
8KNHORA8 B   DEBILITADOS 

Telepbone n. MB      10—4 

■'■ >Tt: 1 

í 

Sociétíí   Générale 
Si transporto maritimeo á vapiuri 

O pitquele 

Estrada de Ferro do Norte 
Festas e fogom do artificio em 

Liorena 
NO DIA 4 DE OUTUBRO 

—«>— 
No dia 4 de Outubro haverá  trens extra- 

ordinários como segue : 

Kntre Cachoeira e L.Oreiia 

i 

; 

i 1 

Cliiorüse Anemia 
Cores Pallidas 

DO SANGUE 

Cachooira 
Lorena 

TARDE 

7.15 I 
NOITE 

Lorena      11.00 
Cachoeira 11.36 7.50      | 

Entre Xaubaté  e K^orena 

esponido de Buonos-Ayros 
t»ki«i-f-«'lí<.-«, 

Ceuuva e 
rVa|>oleis. 

DO DIA 6 ATE" O  DIA  8  DE OUTUBRO 

Preços sem   competência 
Sk' ClaHse 

Marselha .... Rs. 90$00ü 
Giniova .... Rs. »5$Ü0Ü 
Nápoles     ....    Rs.  100$000 

Para frotos, patMgeni e mais informa- 
ç^es, írata-.c com os agootos nosta cidade 

Fiselier, Fernandes é Comp. 
üuc<>e8HoreM 

35 RUA  DA   IMPERATRIZ 35 
«t. a-Airi.o 

Pódo-so tratar tarabom com os sra. 

D. GÂZ.SÍBÂHO &   COMP. 
18, Rua Direita 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrautos da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e so prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condiçSes mode- 
radas. (5) 

0 FERRO 

o mm 

n n II11II1 O   í um dos fprniRinosos mais onorgicos, 
UlÍKtíMlO   pois que algumas xüiiixa purdiabas- 

uun  para lustubultícur a  saúde  em 
pouoo tumpo. 

DnfllfAIC   lir"'  produx oaimbraa, fadigada 
DllnVHlO  estômago, diarrea, nem prisão de 

ventre. 

}í |í ffl 1Q   nílo   tem  sabor nsm cheiro e nSo di 
MVnIO  máu BOlto uo vinho, água uu qualquer 

liquido em que fãr tomado. 

I    i 0 FERRO BBAVAIS é ornais barato dos ferruginosos, visto 
o fiasco Inteiro durur do um mez & 
seis semanas, importando o truta- 
monto em alguns reis por dia. 

nunca ennerrece os dentes. 

Um Proapaoto detalhado acompanha cada Frasco « Índios o 
usar dosto precioao ferruglnoso. 

O Rfir URAVAIS sd podo garantir a eflicacia do ferro de que i inventor, quaná» 
ot rui UIOê do» frauot MvMtm a fua assianatura impreiiaa com tinta encarnada- 

VENDE-SE    EM   FRASCOS   E   MEIOS   FRASC<JS 

Vnnda ora çjrosso om casa do BOPTRON & 01», Rua St-Lazare, 40 * 42, em Parla 

L 
~ÍU   VltilAS   Aü   PMU/OIMÁJIS   PtlAítMACJAS. 

Taubaté 
Pindamouhan- 

gaba 

Roseira 

Apparecída 

Guaratinguetà 

Lorena 

TARDE 

5.30 

6 0 
(i. 2 
6.33 
6.35 
6.55 
6.56 
7. 5 
7.10 

I Lorena 
Uuaratin- 

guetá 

7.30 

j     Apparecída 
I 
l      Roseira 
I 
|      Pindamo- 
|     nhagaba 

I 
|     Taubaté 

NOITE 

11.00 

11.20 
11 25 
11.84 
11.35 
11.55 
11.56 

1-J.28 
1230 

1.00 

O fogo será queimado as 9 horas cm ponto 
S. L. Turnur, chefe do trafego. 

(Alt.) 3—2 

, 

Companhia Paulista 
DIVIDENDOS 

De ordem da directoria faço publico que, 
do dia 30 do corrente em diante começará a 
ser pago, tt'ette escriptorio das 11 ás 2 da 
tarde o 30* dividendo correspondente ao se- 
mestre do Janeiro a Junho do corrente anno, 
oa razSo do 8$ü00 réis, ou 8 S  % por aoçao. 

Escriptorio Central S. Paulo, 29 de Setem- 
bro de 1884. 

G. TV. Ramalho, 
3—3' Servindo de secretario. 

Dl 

Navegação a vapor 
O   PAQUKTE A VAPOR 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Soixas 

Sahirá   no dia 4 de Outubro as 3 horas da 
tarde para 
Cmiunéa, 

Iguape, 
«•ni-uncrífítiiít,, 

.%iitoiiln;i,, 
**.   Fraiieltt^o, 

HÉdahin 

I*urto-A.Iet(re e 
!Mí<>iitevIdéo> 

ReccVo 8:>r(f!> o puííii^oiro». 

O PAQUETE A VAPOR 

Comm .adanlu Io tOúuuto Henrique Famto Hoihai;i 
Espi radít rtos i.uru-t do   sul,  «uhirá no   dia   5   do 

«orrec tü, ao !iiflio-.liíi,parit •■ 
nto ile» «Vanelro 

Tr.'.í,a-se como agente 
J9E9 /Vülo.vo Fevska im Santoi 

Mus» SLavlei* «laMIlvoli-u ■■.»» «■> :t4 
SANTOS 

mSaÊSsmjlÉSmlÊÊÊam 

aialeles fíovos 
L T. PI VER em PARIS 

Mascotte 
PERFUME   POBTE-BONHEÜR 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUHIES EXQUISITOS : 
Bonquet Zamora —  Anana   du  Bangale 

Cydonia de Chine 
Stephania  dAtistrali* 

íÍÈâí*'"'* Heliotropo bliinc—Gardênia 
Bouquet de lAnuüé—MVhite Rise oi Kezanlik — Polrllor oriental| 

Brlae de Nice — Bouquet de Reine dea Prós.eto. 

ESSÊNCIAS CONCENTRÃÕÃS (SJ') QUALIDADE EXTRA 

mm    li 
Bevositos uai ||tuia))i»M l^iiuuiaiias, ^luuiuacja* • Laiiuilciauas uaAmerio». 

w— 
SABONETES E PERIUMARIAS 
Sete Medalhas da Prata o de Bronze 

1851 1853, 18SS. 1862, ISí;, 1875, 1S78, 
SABONETES E PERFUMAI-.IAS fSJOLHlüAS DE 

WS 

Filhos 
SABONETES.' 

HONEY. 
QLYCERINE. 
BROWN   WINDSCFÍ. 
OLYOERINE  COLD   CREAM. 
tETTUCE, etc. 

"PERPUMAKIAS.' 
V/HITE ROSE. 
OPOPANAX. JooKev cLün. 
STEPHANOTia 
NEW MOVVN  HAY. olc. 

PÓS PAU A O TOCTCADOB.' 
TOOTH   POWOFR. ^ ,r™1 

VIOLET POWOER. 
COSMÉTIQUES. 
SMELLING SALT8. 
ROSE COLQ CREAM,  etc. 

Inventores e Fabricantes utiicos de 8abon«tg« de MB! de F S  CLEAVEB 

32, 33, & 34, BED LXÒN STBEÈT, HIGH HOLBORW. LONDON. 
a varejo em todas as Pharmacias, Drogarias, casas de 

Perfumanas e lojas da modas etc. 
e por atacado na casa dos argentes. 

Mil 

;- LISTA  GERAL dos prêmios (da   segunda quarta parte)   da 85' loteria  provincial, em beneficio da 

Santa Casa de Misericórdia da Capital, extrahida em 1 de Outubro de 1884 

Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios     Ns.    Prêmios Ns.     Prêmios Ns.    PremiosíNs.     Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.     Prêmios 

• 
16 
Ífl 
ti 
«6 
M 
33 
34 
43 
47 
40 
60 
68 
64 
66 
60 
60 
60 
63 
70 
74 
80 
83 
84 
86 
87 
00 
01 
«K 
06 

1«3 
6 
7 
10 
» 
13 
14 
S0 
2t 
24 
31 
38 
37 
30 
41 
60 
62 
60 
«3 
07 
73 
70 
M 
80 
80 
91 
91 
00 

16 
18 
19 
26 
28 
30 
37 
30 
41 

20» 242 
20$  46 

20$ 60 
20$ 61 
20$ 64 
20$ 66 
20$ 68 
20$ 73 
20$ 76 
20$ 80 
20$ 85 
20$ 89 
20$ 60 
20$ 302 
20$ 3 

20$i 456 
20$ 58 
20$ 61 
20$ 62 
20$ 63 
20$ 73 
20$ 76 
20$ 82 
20$ 84 
20$ 85 
20$: 80 
20$ 90 
20$ 93 
20$ 500 
20$ 13 
20$ 14 
20$ 20 
20$ 21 
20$ 24 
20$ 30 
20$ 32 
20$: 38 
80$: 3y 
80$; 47 
20$ 50 

2 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

714 
19 
22 
M 
29 
32 
33 

20$ 37 
20$ 41 
20$ 44 
20$ 50 
20$ 55 
20$ 60 
20$ 62 
20$ 65 
20$' 72 
20» 78 
20$ 79 
20$ 80 
80$ 81 
20$ 82 

20» 1012 
20$ 13 
20$ 19 
20» 20 
80» 30 
20» 37 
20$ 38 
20$ 40 
20» 42 
20» 47 
20» 50 
20» SI 
20» 58 
20» 71      eu, 
20» 744:000,? 
OA* fiA OA* 

20$ 

«O? 
51 
66 
67 

20$ 80 
20$ 81 
20» 82 
20» 85 
20» 86 
20» 87 
80» 90 
80» 96 
20» 98 

40J 1100 
20» 7 

16 

20» 1259 
20» 62 
20$ 64 
20$ 66 
20$ 67 
20» 68 
20» 74 

IOO<S 75 
20» 77 
20» 79 
20» 80 
20» 81 
80» 83 

85 
88 

HO» 1507 
20» 10 
20» 12 

15 
20Í  17 
20»  21 
20$  28 

29 

20$ 65 
20$ «8 
80$; TO 
80$l 2! 
80$! fl 
80$ 84 
20» 86 
80$ «0 
80$: 91 
20$ 90 
20* 08 
801; (jOO 
20» 3 
20» 8 
20» 18 
20$ 13 
20$ 15 
20» 10 
20» 20 
20$ 27 
20$ 20 
20$ 30 
20» 31 
20» 32 
20» 38 
20» 30 
20$ 43 
20$ 48 
20$ 54 
20$ E7 

•003 00 
20» 03 
20$ 00 
20$ 74 
20$; 70 
20» 80 

80$! 1> 

20$: g05 
IOO.S 25 

20$ 28 
20$ 37 
20$ 38 
20$ 40 
80$ 40 

20$ 08 
20$ -0 
20$ 72 

iooa 5 
20$ 75 
20$ 70 
20$ 80 

** S 80$ 9» 
20$ if»02 
20$ 4 

, , 20 
80$: 24 
20» 28 
80»; 38 
20» 39 
20» 48 
80$ 44 
20$: 45 
20$ 48 
20$ 40 

40J: 62 
20$' 56 
80$, 50 
20$ 68 
20$ 61 
20$ 62 
80$ 65 
20$ 68 
20$ 70 
20$ 71 
20$ 76 
20$ 82 
20$ 83 
20$ 88 
20» 93 
20» 95 
20$ 97 
20$lt00 
20» 8 

4 
7 

WmÊmmimÊm^mmím^^mmmÊm 

20$ 
20$ 
20$ 14 
20$ 17 
20$ 18 
80$ 85 
20$ 20 
20$ 32 
20$ % 
80$ 40 
80$j 40 
20$ 60 
20$ 6? 

mm£.,;.,, ,■ 

20$ i0 
20$' 91 

40<) 95 
20» 1300 
80»; 1 
80» 3 
20» 10 
80$; 19 
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